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UMA. BRILHANTE VITóRIA NO P'ACí �,: ';�,
, ,�S,TE<����EFEIT' , VAZOS DE GUERRA DOS ESTADOS'

'UNIDOS, ALÉM Dr AfUNDAREM UM CRU rR�1:IGEflt(J;:�BO&CONTRA TORPEDEIROS, QUATRO CA·
NHONEIRAS E UM NAVIO DE SUPRIMENTO JAPONESES, DANIFICARAM UM CRUZADOR, LIGEIRO, UM
PORTADAVlõES, UM CARGUEIRO E OUTRO TRANSPORTE. TAMBÉM FORAM DESTRUIDOS SEIS AERO·
PLANOS NIPONICOS. OS SU'BMARINOS, NORTE-AMERÍC,ANOS AFUNDARAM, IG�UALMENTE, DOIS NAVIOS

.

CARGUEIROS E UM PETROLEIRO, NA REGIÃO OESTE, DO MESMO ,OCEANO. AS PERDAS DOS ESIADOS
,

'" -I"· UNIDOS, FORAM APENAS DE TRÊS AViõES.

.......

�
.
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Diretor:-l»roprietári� ,: JAIRO CALLADO

FLORIANOPOLIS, Domingo. 10 de Maio de 19�2_· '-_---._'---_--_' ____:_IN_U-M_E-.--,,--8_0_'_------:-2-3_..,2-7-
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A gigantesca batalha na alem que os japonêses batem em 'fuga=;i�"

.

I •

"
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SIDNE;Y,' 9 (A N) - A importância da grande batalha LON:PRES, 9 (Ri-Um despacho inglês informa: O outro foi atingido por bombas na proa e íaceadiade,naval que se está travando entre japonêses e americanos, r ivali- <: Foram afundados dóis porta-aviões iaponêses. na bata- afundando depois. ,

sa com a grande batalha .de Jútlapdia"da -guerra passada, que é lha naval ao 'largo da Nova' Guiné; Depois da perda desses dois .navios principais, a trota
considerada. até agora. como o m sior

'

combate naval de todos os Um desses parla-aviões fOI atingido tSm, cheio e desàpa- naval japonêsa deixou a formação de
.
combate, .paseeedo a agirtempos. receu nas águas, pela ação dos aviões sliados em vôo ,de <: piquê >

•. cada navio separadamente.

A ocupação de Madagas,.
SIDN::,:�:��:o:::::eE:c::�mT:: ser recebidas\ cae '5a'Ivou' a 'Turqu.-a'da avançada aliada, divulgam que a grande freta que os iapo-I ....

'

"

I'
,

nêses concentravam no nordeste ,da Australia, foi esmagada e os
.seus remanescentes batem em fuga.

. ,

;�.

WASHINGTON, 9 (R)- O comunicado do Depar tamen- ANCAR,A.' 9
-

I

to da Marinha, baseado em: relatarias recebidos até ás seis da (Reuters)-De .J6l).n Wal'lis, correspondente material de guerra. Os Estados Unidos enviam caminhôes, tt'àto4
da Reuters � A opin ião turca, reagiu com a compreensão da res, marl'Jinarios e adubos. principalmente. A G:rã-Bretanha' ..tn.r'tarde (hora de guerra), forneceu 9 seguinte comunicado: ' 1''"'
ação britânica em Madagascar, �cibr:studo, em virtude da visita 'lado reurete peças sobressalentes e equipamentos industrieis. Os1°)_0 encontre naval entre as nossas forças e as forças d almirantes [apor êsea

r
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j • a IC ,1'1' gumas peSSGas amen arn a omens, nas ruas, mostram-se satrs eitos CQm míCIa;tiva a britâ-Japonesas prossoguiu e esta prcssegum o, em toda a area geral, nova diferença en tre s" anti' I' d
' , "

d t"
.'

, .. o 'gos a 'Ia as. mas a malOrla a o am nica.para o sul do arquipélago de Bismarck, no Mar de' Coral. desde 111,m ponto 'Ae VI'st"a"', mais realist pC,
.

b d' . :
da ,�,

d
í

e
I -

h di' df d
-

h
,- do.]. '''''' '. uisra, I erce en o que a-vque a ua

sAeg\fnd"t8' ,elca. nao avedn 0, qua 5l�er ln hlcln ,e que, aJa, cess� o ..

��.lha; em mãos��s...i,ápo.6êiefj':J;_mpl�e-�ril'�rjl' ::s.ünre.ssào,% ce g�Ptt:-i,�- O-�.IC't""'SIV,'._', .... - '.',-"Z,-M- '-G'R'ANDE.'.
cre :t a-se que-as percas japonêsas iten arn.ssice as segumtes: -.- ent� a;glb�'americ' ri-; 'p'
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�}"",,\AFUNDÃDOS: um porta-aviões.rum c�ubádor pesá- d' .

=: ., a·fo, a,ra a "U(.q.l1l8:._,que passarra a ,epfn-
/

d d I' "'Á' d'" d' .

.

h' doi
er exclusivamente de ornecimentos alemaes. As entregas foram E· S C A'

'

L
.

Ao, um- cruza or igeiro..' OIS estroíers, q u tro con onerras e OIS fel'tas de côrdo com a lei' d
.

ti d
'

.
.

t 'tes to
. .', d

.' e . e empres Imo e arren amento, a-u-

,ransporbe)s �ODuA'vN,aIPFerIeC,sA'
i

'DeOcSargaU;' '._ d' men tarn. substancialmente. enquanto os gêneros, bri tânicos che-- '.':- m. porta-aviões um cruza ar pe, .

ben id '.,' - ,'. �',: .

.'
"

,_ ,garo tam em em quanti ades aprecravers. Nao, sena acertado . I," '. , '. I. . "..sado, um crueador ligeiro, um «tender» de hidro-aviêes e dOIS imaginar que os britânicos e n rte
'

t CAMBERRA 9 (A N) - O "T'\nmell'Q ministre Gurtltl_
,

'-" 1 o -amerrcanos, ornecem apenas,. ". '" -,
' . ,

Itransportes ou cargueiros.
. .

"
,

falando pelo rádio, declarou ser muito, possível .que o muado ve-2°(-03 qetalhes das perdas sofridas por nossas forcas �O a�.o-r ante d 16
.

. aha va ser sacudido nas proximas semanas por -violentissimn cho-ainda nã� !!são, \até Q momento, inteiramente conhecidos, mas não ... .i!I �, S OS, anOS I que, . o qual se verificará quando '05 aliados desencadeanm suase devedar gr�Flde crédito ás notícias,. procend,entes de !okio, [-lia, 9 (A. M,) ,_ O promotor I interdito á muI heI' e' I:>,i tal fato' ofensiva em grand� eS,cala.
'.'

,

segunQOe as, quaiS uma parte de nOl>sas forças fOI posta fora de
�udoro Magalhães acaba de, emitir j.c�l'resse, �resumia-se violencia,combat .

e ..', "
, lIpportante parecer no sentido, de pOIS a lei uao se conformava que, Em3 )-N ada maIs ha a anunciar de outras,. f�.:_�te�,�:o '

ser permitido o casamento e reco- na idade acima, Eva amasse, por-

DOIS TORPEDEAMENTOS!nhecida a'capacidade de cOl1senti- que quisesse-amar,
.

"

,

mel).to para o ato do amor. ás nlll-
.
M�s o novo código penal é mais

,'. .

. lheres de idade superior a 14 anos, realIsta e menos i):lgenuo, como a
, ',. N·O·' ATLANTICO ,/ Na legislação penal 'anterior, maioria da mel�inas deo 16 anos dos
-.

.

.

,'harmonica, aliás, com o civ,P' o ma- Íllmpos atuais, cl,arivldentemente
WASHINGTON, 9 ,(Reuters) -O Departamento da Ma-, trimonio, até 16 anos, era somente entendeu e decretou que depois dos

tinha ànunciou que um navio mercante britânico de' tonelagem periuitido com restrições, quando ,14 anos, tudo' póde acontecer sem

n;tédia e' um .pequeno navio americano toram torped'eados na cos- constituia uma reparação, evitandQ. violencia" ,

.

ta dQ Atlantico. Os sobreviventes desembarcaram em portos_ ,da desse modo, à punição do sedutor. Admitiu, sem duvida, a sedução
('0"'1 a orientar dos Estados ·Unidos.

'

f,ór.a dessas casos, era o :;Huor e, assim mesmo, não por muito
tell;po, mais depois dE'ssa idade,

'Iii I Aconiecu, H() entanto, que agora
os dois códigos civil e penal, (; pri­
l'leiro ,'ell1o (!_, o !;cgundo, JllOÇO, no causando danos em dl::.tntcis leeterno choque, ealre tinas épocas, 1

sidenciais,discordaram cm iiens dispositivos
quanto ao limite em que Eva ja 'de­
cide pela sua próprja cabeça,
Esta, em rCSll1T10, é a questão' le­

vant�da lJelo promotor .r::ucloro Ma· I 1

g-alhaes, num processo em que uma.

I�iovem de pouco mais de 14 anos,
deseja, livr'em�nte, C\ontraü.' nup- J '

't'
. ar, 8S

ciaf'� e es li nQ elltal1�O impedida de

I'o azer porque o codigo eivil tei­
ma em afirmar que- ela não' póde

.�abo' t,elegra'f'ieo
boie�tado

WASHINGT@N 9 (R):;_' A
Junta oe Corrissões de Defesa

e= .-",�.,,,. Realizou-se domingo, dia 3 de maio,. na Catedral ;'Metropolitana, conforme iá�di. °drdteNct°U o' fecfha�l,edntdo i�eCdiatovulgames, a' solenidade da Pascoa dos Militares na qual 'comungaram acima de 450 pessoas. �Es. e o, as as aCII a e� a ?m­
tamp3mO\i acima um flagrante colhi'do _Jogo após a cerimonil;i em frente da Catedral,; por onde panhla. de Cªbos Telegrahcos
pode se ver ° elevado númer0 de militares que acorreram ao apêlo da U1'lião Cató!ica dos Militlõl- Francesa, 1'I0S Estados. Cada
res. "., ..

.

.

.

I J�nta assever�u' ter sido deter-
O movirnentq para a Pascoa. nesta capital,"toi orientado pelo Nucleo Católico São' mmado que a- Segurança Interna

Sebastiãe-Fernando M,achadQ, do 14 B. C" q�e tem sua séde na Capela de Bom Je�ú l d.os Atli-I numa bem suce,dida
. conduta dê

tos. no 'Estreito� send? seu. <;apelão Militar o incansav,el e piedoso Frei Felisberto, que muito tra- 'guerra", req�erta b fechamento
balhou par.a malor bnlhantIsmo da Pascoa Militar.· .

da Companhia Francesa. '

Rua Conselheiro
Mafra, 51

N'um. avulso $300
Telefone: 1656
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QUARTEL GENERAL. DE MAC ARTHUR, (R) � A
grande batalha aêro-naval do Mar de' Cora I \ terminou tempora­
riamente e 05 [aponêses foram rechaçados.

'. .

I
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Diretor da REDAÇÃO:
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conferencia o ministro dQ Exteriftr
RIO,. 9-8 ministro Eurico I le:iores, acompanhados Q0S cene'"

Gaspar' Dutrª recebeu, ontem, I rais Góes Menteiro, chefe I!l�
á tarde, em' -seu gabinete, o f d0 Estad<9 Maililr; Arí Pires, 2"
,chanceler Osyaldo Aranha. titu-I sub-che.fe do E. M., e o CGro­
lar da pasta, das Relações Ex- nel CanrobeÍ'r Pereira da Cos-
-, -,-_,--,---

.

ta; chefe do gabinete mo E.M,E.
-----"--------

�fd�IS Ij�A VI?Z Abandonarão a Suecia
ZURIQUE 9 (R) - A DNB Iadibnta oe Berlim, que a RAF B .�E�NA, 9, (R) - A Embai·realizou ataques C10tra as areas

,ui e �uc}oeste da Aiernanhe, du
r>,rtf' a noite,de ontt m, lançandõ
bombas eX)Jlos;v<.s e ii C n:�ieria:f

xaqà, Americana em Estocolm;j
deu instruções a todas os sudite·
norl e 8mfl ic�nos, para '",etlnd()-
nólTeln a Suecia', inlOI ma o

radio de Paris.

.

,"

- A emissora de' oAdas curtas ce Be:-iim' saiu' do ri.22,45, quando tra:-:smitia um boletim de notioias. 1
- Vichi não conhece os termos tinais da rendição

de Madagascar.
� O plano da vitoria

a -aviação alemã a uma coisa
continente,

querer essas coisas".,
; ,

inglesa consis�e em reduzir
informe e i�vadír logo 4ll

- Novo avanço russo na região de Leningrade.
- 'Chegam ao Ceilão reforços enviados da "Afriea

Oriental.
'

."...: Atacado pelos '" comaRQos" um grande com-
boio do eixo.

'

.

Entregue á famosa "Guarda Negra"; sob a

direção da Gestapo, o policit:lmento dã França.

l-Mais
18 execúções na Noruega. ,

- ,Morrem a fóme as populações israelit.as;"
- O governo nazista- pede ao povo que evite Iá!'!-

I
monstra r os seus temores.

___

- Nas operações da frente da' Criméia, as tropasa'e'mãs estão empregando iniRas çom gazes venenosos.

-

A E'MPRESA JAEGE;:r É ,A úNI,CA O,RGANIZAÇÃO RODOVIA'RIA COM TRAN·St,P��TE� �E" f?A$­
SAGE'IROS EM VIAGENS DIRETAS ..- PORTO, ALEGREaCURITIBA_ � ..." INFOR��ÇOES, G'O-M

MARIO MOURA� .PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, N° 25 � ... 'FONE 14,31 -- Fto'RIJrNOPOLIS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, INTERVENTOR FEDERAL, '0'55,a. I,O' Festeja, amanha, a sua da-
Por J. I. Cabral de Vasconcelos Filha OS SI'S. dr. Alvaro Milen da Sil-

ta. natalícia a distinta 5\:nI10-veíra, Jáu Guedes, Guido BoU e Ho-
rinha lolita Luz, filha do sr.berto de Oliveira, Presidente e ......A guerra atual apresenta, positivamente, um fenômeno de b:mdi� membros elo Departamento Admi- CHÁ DAS CINCO ANTONIO SETUBAL Geraldlno Luz, funcionario pú-Iismo internacionaL, 'nis'lra;tivo do Estado, estiveram, blieo, e de GI, Candída.da Luz eDo mesmo modo que as hordas antigas, afeitas ao saque, a Alema- hoje, 'no Palácio do Govêrno, em

XA�OPE DE LIJ\iIÃ@ Transcorre, hoje; a data na- professora do G-ur 0 Escolarnha moderna, e0J11 o concurso da Italia de Mussolini e dos amarelos'ni-j visita de c,llmpéin:ent?�� ao1exll1? sr.

1.2 limões e açucaro talicia do, jovem Antoruo Setu- Vidal Ramos, de Lajes.ponicos, empreende em pleno seculo XX, aquelas campanhas ignomí- dr. fAldlamllr? t;rU�ll1alaeS, nterven-
I'

_ 'bal, ativo funcion'rio da 101- A aniversariante ser
á

"pu t:>,

'
. tor 'e era 111 ermo. Espremem se os tmoes e con .mesas dos tempos remotos.

,-----.__ o

prensa Oficial doo E.>Ldo. - cumprimentada pela pas Ílg.�;nEN1'OS servam-se as cascas de tres.

I
E .assím, na sua ansia de destruição, para satisfação de um egois- ' VISITAS DE CUMPRIl\'I 11". Caa- se este suco e, nor cada da ;festrjada data.mo mórbido investe contra tudo el contra todos; num propósito confesso E�tiveram, °folt�lll, no Pa ac�o do

,.Iu"'as chica ras, aJ'untarnP-se tres Fizeram anos ontem: II
,

. .

I 'Governo,
em visita ele cumprimen- ude arrebatar nqt,tezas alheias.

.

"'. ,".' , '. "
tos ao exmo. sr. dr. Altamiro Gu�- chícaras de açucaro Da-se-lhe a exrna. sra. d. Celestina Li-Qual o bandido, que, atraz do pe ele pau, tocara o ViaJOI descui- marães, Interventor Federal inter-i- ,SRA. FULVI@ ADUCI vramente Carvalho, digna espo-dado, o monstro gerrnanico, do fundo dos mares, espreita as suas viti- no, os exmos. srs. dr. Henrique depois uma fervura e despeja- Transcorreu, ontem, ii �a�a sa do sr. [eão Carvalho, Iun-mas, sem procurar saber quem elas sejam; pondo. de lado os mais co- Fontes, desembargador do Tr ibu- se sob-re as cascas.•uarda-se

natalícia da exma. sra. .d , Alai- cionario 'estadual; ,rnezinhos principios de Direito e de dignidade humana. A diferença con- ,nNal de Apelação e general Valgas em garrafas. (t mesmo preces- de Alvim .Aduci,
. d.edicad.' a es! o sr. Virgilio Moura, gerente

"

I ti 1 1 eves.·
.

'

S0 se emprega para o xarape ,.I d t t
.

te
síste em que. Q bandido COl11ml1, .ern regra, tem como marco c e par !C a .

__

p(i}�a 'JO nosso 'I� I n o c_o n r- das Ca Idas da Im pera triz;
•

da sua vida pregressa uma injustiça sancionada pelos orgãos da Socie-! O 1° Ten. Osmar H. ela Silva, A- de laranjas e rernãs.
raneo sr. dr, FulVIO AduCI, le n-

o sr, Virgilio Munari;dade, não raro a serviço dos interesses escusos de truculentos chefes po- I [udante de Ordens da l11tervento� -

OS te catedratico da faculdade de
o sr. Manoel Custodto:Iitícos de sertão; tem, pois, de alguma maneira, a sua atenuante. ! �·w e,m, nome dotsr. Ihnt,ervelltor ANIVERSARI', Dlreite, e (!lreside·nte da Ordem o sr. Orlando Coelho','',. ,- .'

-. intertno, apreson ou, Ole, oum-
,

d
'Como as proesas de J:am1?eao, u�,.�, a um, navios neu:r?s sa� surpre�n- prirnentos ao sr. João, Alcântara SRA. ALEIXAN�R,INA VAZ dos Advogados cio Esta, 6.didos pelos torpedos tratçoerros, VItimados pelo banditismo lllternacl,o- Lia Cunha, diretor regional dos LEHMKUHL A distinta\ dama possídora Que .Transcorre amanhã a data na.nal instituido pela ambição teuta ohjetivada no hitlcrismo, que se fir- Correios e Telégrafos neste Esta-

Decorre, hoje, a data na. é de acendradas vtrtu íes e do' talicia, do galante menino An-;110U á custa de sofrimentos e de sangue de proprtos compatriotas, ar- do" o. qual, llla�s tarde, �st�ve no
tallcis da exma. sra. d. Ale xan- tes de coração, receb eu.. na da tonio Helario Elias.d -',' ..J I" " "d Palácio do Governo, retribuindo a ,

-,

'f
..rastados a,;:eJi\�il'Wo�: .e·QQU<:;en1FqÇ.a.o e trucida...es-pero- .cruue. e nega- visitá.

... ,
.

drina Vaz Lehmkuhl, esposa do ta de ontem,-i-numeras-'m�nl'e,s.::'·:.-,:-:._·_.::,-,,-�o=:·c '

rem pescoço
á

.cànga.
nesse distinto eonterranes sr. rações de aprêço e admlração. ,FRANCfSC@.6. SILVEIRAE a ronda: sinistra prossegueImpiedosa, atingindo a todo o mundo, TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO
Gustavo Lehmkuhl, diligente íun- ( .'numa indicação evidente de desesIJero de causa. SR. DR. ALTAMíRO GUIMARÃES

N d d t tO sr. Intt>rventor federal em exer- cionario do Tesouro do Estade.1 a ata· e on em. 'ranscorrellÁ semelhança do cão danado, que, irremediavelmente perdido, in- cicio recebeu mais os seguintes te- Dama de elevadas virtudes de eso,
I
a aniversario natalício do sr.veste contra quaql1er que se llie defronta, os corsários de Hitler se vol- legramas: pirito e coração, está semPr� pron'l Augu�to VOigt,. soci@ da. fjrmaiam, agora .. contra nós, afundal1do os nossos navios, matando patric�os Manáus - Tenho o prazer de

ta a' .va· nguardel'ar as causas no· Almeida & VOlgt em ItaJaI.,
acusar o rádio (te v. cx'cia. númeronossos, (lUe, na',]llt:1, IJela'vida, servem á patria,

. 'I d' b'lll·j'a-lltes· de sentl'mento cr·l·stão..·
'

49:1 c agra<icç,o a gcntI eza a co-Coube, poi' ultimo, ::I vez ao Paraíba. Mais um desafio ao nosso brio, mmücacão de haver assumido on- A ilustre aniversariante será, 'I RICAR®O E, �L.vESmais LUl1 atentado aos nossQs direitos de nação livre! Nação livre .. , coi- tem o �xercieío do c.::rgo de Inter-
flor certo, muito homena'gead.a -

, . .
s.,'a qlle o hitlerisll1�' não admite, por isso (lUe desconhece o sentido elo: venior federal nesse Estado durante P

A f 'd d t assl'

N' R pelo transcurso de tão auspl- e emerl e e 00 em,. -

termo liberdade. ':lJ ausênCia do, doutor ereu a-

I d11108, Corclials saudações.' Álvaro ciosa data. nalou a passagem Gl, at1lversa-Volvam visi.as ao falo os (Ilie, a despeito de tudo, ainda de espirito Maia. ,

I rio natalicio do nosso conterra-"azinhavrado", olham com simpatia á causa elo "eixo" e, se querem Florianópolis -- Ciente do vosso Transcorre hoje a data nata- ne0 sr. RicardG Edmundo AI-l)ersistir em erro, l)ara serem coer€'lltes/e honestos consigo mesmos, telegrama de haverdes assumido o
d L I

I f d 1 licia êa eX'ma. sra. .. aura, ves.cumpral11, antes, um· dever de conci'encia que, illlplici.tamente, se lhes cargo de .nterventor e era apre-'
d'sento, com votos sinceros, congra- Schmidt Klete'mberg. Igna es-impõe: - promover a rehabilitação de Lampeão, pr,opllgllando pela ere- tulacões. Arcebispo.

•

posa do sr. -João Kletemberg.Oão, ém cada capital do nordeste brasileiro, de um monumento em honra Rl'o - Agraç!ecendo a comunica-
ao siinbolo do cangaço nordestino. ção clt? seu tel�grall1a 493,. envio a

F st J'á mais um aniveiséirioSim, porqüe claro está qúe defender o nipo-nazi-fasci.smo é soJicia- v. eXCLa.' atencIOSOS Icumprlln<:'ntos, e. � '. .

Gustavo CapaJ1ema, Ministro da E- naraltclO hOJe, a exma. sra. d.rizar-se com ° bandi'tismo; é subverter a noção das virtudes e das regras elucação e Saúde.
, I Maria E. Silveira de Souza.soci.ais imprescindiveis ao equilibrio das organizações hUi\lanas, Rio _ Tenho a satisfação de a-

E ii situação já não nos permite mais dubiedades; é, como disse o gr.adecer a, v. excia. a comunicação 'C emora na sua data delH'oprio HUei' de "ser úll .não ,ser" . ,Para êles, ·os teutos, de ser ou não feIta pelo telegrama 493, de 4 do:
.

om
,

.

.

.

. mês corrente, de haver v. exeia .. as� i hnJr, a exma. sra. d. Martaser senhores dy mundo;'para nós, brasilfitos, ele ser 011 não ser dignos sumido as funcões de Interventor j S0hn Ferreira.da pátria que é nossa, integrando-a no CO!lCerto do� povos que se esfor· interino nesse Estado, form ulando
.

çam por preservar a existecia de uma humanidade livre, cOll1pativel os melhores votos de bom êxito à
Faz �InOS hoje, a meninà Ju.com a nossa tradição de um passado de lufas pela Liberdade, pela De- sua administração. Saudações eor-

diais. A!JoJônio Sales, Ministro da lia. Xavier.mocracia, que, al'esar de tão malsinada pela má 'fé de tins, pelo servi-
Agricultura.

.

]jS1ll0 e pelo "snobismo" de muitos outros, nos oferece, ainda, o clima .

Curitiba. _ Agradeço-vos a gen-U que melhor se 'póde ajustar a vida humana, tileza da comunicação de haverdes
------- "assumido o cargo de Interventoi'
ESTADO federal durante a ausência do dr.

,Nerêd Ramos. Atenc,iosas sàudações.b sr. dr. Alta:m,il'o Gúimarães, Interventor\ federal' eUl Agostinho Neves, Gen. Comie. 53.

exerCÍ?io no Estado, r.ecebêu o segu,int.e, telegrama.: ;., n'.s�PauÍo :_ Tenho a honra Iile a-'RIO - O sr. PreSIdente da RepublIca tomou conheCImen-
cusa,r o .recebimento do aténcÍoso

to da' comunicação de haver assumido o govêrllo dã Estado por telegrama em que v. exciá. cOl1\uni.
motivo,. da ausência do Interventor Nerêu Ra,mos. pordiais sa11-; 'ca ,have�' assumhio .. na <Iu�lid.ade
d

-

s A de'Andrade Queiroz. Secretário interino da Presi- de substItuto legál, o e�e1'CICLO do�ço� ... ,
'
'.

cargo de Interventor federal nessedenCla.
.

'_. .'
" Estado: Ag�adece�q.o a.gentif�eza. da

-VA'N·G·UARD-
"_-,

A'-,"-D'':-A.-----:-OM��-O�-.·C:, I"�D-'AD'E.'
.

,d���lSLll���â:��,��.VlOF�r�����1�Ç6���:'.'
,

'

Interventor federal ....

CATA'R'INENSE
.

Niterói - 'tenho a satisfação de
'.'

'

.

.'

,

. ,

" agrad�cer a CO�11l111icação ?e, haver.,

v. eXCla. assurtnelo o exerClCIO des-
A C,(;1Q.issi0' abaiX:1:) assinAda, pelo cor;,@' d.ireltor da. sa Illtervelltoria na ausência do

"VaJl81l&rdá da Xecid1tde Catarinense;" ti em nome de seus respectivO' titular. �audações, Er­

:nI1'Ient6s, torHá JllÍblico q.e essa organIzação da JUTentude ca- f�le�at.maral Peixoto, Interventor

tarilléDse se acha" a contar d.e: lloje, dissolvida. Porto Alegre - Apraz-me ag'ra.
.

Em Séll lug&r, set4 tull�aQa, 4@<R'tro em P,OllC6 dia\!!, a decer a comunicação de' v. excia.
'''União Panamericana", que tel'á carater cultural e intercâm- em telegrama de 'Í do corrente _de
bio nacional, cobpei·ímdo, destarte, com o Sl'. Presidente Getúlio

_

Vargas tia pelít.icA lie solidariedade inter-americana e com o -------'-K---N--O--T"-'-'sr. Cllanoolel' (hrraldo Aranha, pioneiro das causas que se reia- Tomeclonam com a fraternidade,doS homens do Novo Mundo.
A hora é de união pa.ra os 'moços. Auxiliados por todas�as I

.

classé's ...... culturais é industriais, pela imprensa e' pelo pOTO D- êles deven", surdos às cômodas intdgalhas de campanário, r'.
lutar, l'atl'ióticR' é hOMstamente, pela soberania do Brasil e

pela causa esposada por todos os países sul-americanos.
E o requisito é ter coragem, não apenas para inic1àl' unía

man1la, mas, sobretudo, para lutar em pr61 do ideal de Monroe,
continuado, DOS dias pl'�sentes, aq'ui no B1'a811, pelo nosso

grande Pre8ideJl� e pelo seu ilustre Chancele-r.
É êste o imperativo do momento. Por, êle se e.rgl1e a mo­

cidade eatarinense, à s�ombra" tia bandeira da "União ParH�:me.
ricaJta".

!
: DR. I 'RNANI C0TRIM" FILHQ'i

.

i

i Acha-se nesta capiticll ores-'­
; so ilustre ratricio sr. dr. Erna·,
! ni Cotrim Fi I ho. i lustre diretor;

I' da Organisação Laje, e,m Imbi-CEL., A�lS:PILIAN@ RA M@S tuba.
,

A efemeride de hoje;, a.ssina· I P�LOS C'LUBES
Ia o transcurso do aniversario

Inatalicio, d(j)' sr. cei. Aris.tiHano 0 Clube Recreativ,o. Linioense,'
Ramos, ex-interventor do Esta':" ,

I
realizará hoje, êom início ás 15

do e iAdtrstrial {l1a Região Ser-' f ! horas, uma animada derr.ingU' i a,
rana�. . __ .

i" .

\ l' , Completa, amanhã, mais uma I '

, primavera a galante m e fi i n a Será reatizada hoje, nos sa·
Claudete, estimada filha do s"r. Iões do simpatico Clube 5 de'
Afons0 Peter, funcionari0 da N0vembro, animada soirée.
firma Caries Hoepcke S;\. '

'.
'.

,..-- �"

Comissão de defesa ,pas ..

siva, anti-aé..re,a da Qui'nta�
Região Militar.

Pimpi!'Jêla foi, na· FràBça, a mesma cousa. Um individue desco- -As cousas estão pretas. 'Parece q'Je van1lJS levar o páoQhecido que pçotegia ó� imigrades, �ssim como uQla cunha DQ no recurso. Vocês terão que restituir 80-' erário' mill<lares de' ·::;00-
territ(;jrio !r.imige. �.

,-

" 'I
"';', tos. Os juizes mcstram-séjÍntlexiveis. ,_--E �ªr.4.o" por�que? '
.. r, Rubro de colerlol: o Pimpinéla excliàrnóli:

-Naturalme'lllte, }ilQr causa da, camisa-Jj)arda .. :' -Foi o diabo deixamos agir livreme'nte a 'comlssao ,de in-
-Francalllilente, m.eu caro < Ll'Juva�Deus), n'aC9 gosto do ape·

I

querito. E o tal tuncionário que nos apertou, continúa Jilerseg�in-lido. Ele revHa que "já transpirou alguma co�sa a paeu respeito. 'do a fir�a. Agor'a inventou a historia, da pimenta; ..
*** Si êles não exigissem o exame da escrita em alemã,ó,"e se

1'1 .. A conversa foi interq:lmpida por um mocinhe que e'ntrou contentassem COin os nosses livros em porfuguês, estav'a 'tudo
-_�_iiiii'iiiiiii_"iiiiiiii''iiii"iiiI"iiiiiiiiiiI� afobadissimo: bem .... , _

,

' -

'-Seu chefe, eu não fíz por' querer, eu' falei raal do <eixo», �E'--contirmou (i) Cardeal, que escutava a conversa. Ara.
t 'ne discurso, PO,Úll.l� ,fuí obrigado. Não vá me tir�r a gratif'caçãG. 'zão estava comigo.

I
Eu bem dizia �ue êsses juizes daqui não eraql(Si houver qualquer semelhança en re _!s ,persen.a- ,Perdoe-�e' por 'e'sta" Vê?... . . sopa; Eles não comem bóIa ... Vocês pensam que to�os são -d3'g�ns e fato$. deste folhetim de ,ura fic�.ao, e faJos e Pim�inéla, heme.in� es.pe�to, sagaz, percebeu urrta oportunida' mesma bitóla.. .

.

p,rsenagéfls da vida real, tratar-se·a de méra de·-parà -re't41íi&a'n,te exibição de btasirídade:
.

'O Pimpinéla pigarreou e, com novo aceno, despediu os dois,.

oeincidência) -Não se i,l'lc:04;n�de. Você é brasileiro. Nada tenho coM ,sua embarafustand� para o <reconcavo sagrado), aquela' parte do'
vida .privada. Póde falar mal, de quem quizer. Eu n.ão tirarei sua escrítorio tão misteriosa. : .

gratificaç,ão.·. "
.

(1) rapaz saiu, radian�e. E O Pimpinéla tiáou rindo, sátisfeito·
..

'-AtinaI cle e$ritas, !ião sei direito li>orque me ehamall'l de por ter criado um aliM poderoso e por ter o conforto mOfaI de ., Pe,nsativó, o agit, enredador procurava uma fórmula paraPintpiriéla Pard€) ... Vocês' ouviram alguma coúsa,? pensar: impedir aquele golpe bruta!' eia, m.á-sorte. E retletiu:'
" .

"':"O'ta', você bem sâbe qúe nós temos inimigos em toda
, -Que mocidade frouxa! E' assim que êles pens�m nos en- -Nunca imaginamos q.u� a (;Ol1sa viésse a turo. Afinal, nó]

A ' ,.

d t d N-' _"t A b' rasl'lel' fre"'tar l·am.os comendo. aquela tax'lnha' 'go·rda'. p., () ,�ol'in2:er esta_".a satl·s.·'parte. t� aqúl
_� e� �_5l,. Iil� ca�_a. . ... a_o �_cre�1 e, Etue esses ,. .'. . • .

_ ,�_ ,v

ros que;fing�iiL.SuÕmlS�ao (;) façal?:1 smeeramelttte' ... Há de, . ,*** feito:'porque levava o dêle .. Ficsunos com a párte do leão e nãQ,
ser um dêl'éS-- que isverito� a liístoria',do Pirripméla'

'

.
Mas ti alegria 'do Pimpivêla do dlJrQu l!IiI'uito. O oficial de cl1mprimos o contráto. Até hoje, '05 trouxas estão esperando pela_:_Mi�al, porque �ou' (i)-:Piinpiaéla.,Pardo? '. justiça, um importuno', fôra avi�tl:!4o na sala de espera, aguar- 8unttlOSa d6.::a, .

'

'I
_

'

-Ries dizem, avatl,çoJ.! :�edrosamente.o Leuva-Deus", 'que à_ando o momento de ser recebido. A nosss esperteza, infelizmente, não foi completa. Deixamos
\locê é uma ,espede de eml�aixad0r mu elilviado extraordinário,' se.' Pimpinéla �hamou·o com, um aceno: o rabinho prêso. ;', I

,fret$! psr�' acobertar patrícios e fazer o serviço do partido. O �Que h,á? (CONTINUA0)

Banditismo

Cempleta mais um aniversa;
rio, heje, 15 sr. Fulvio Silva, eS­

forçado cO,missario ,de policia.INTERVE'NTQ,RIA NO

TranscGrre, hoje, a da,ta na­
talicia .da gt:ntil, senhorinha Hie­
da Ouroflna, dileta filba dQ sr.
Luiz t9urofhlO, do alto comercio
desta praça.

Aniversà-ria·se, hóje a extna.
sra. d. Laura Grumiché Saboia,
virtuésâ esposa do sr. Orlando
Saboia, alto ft,lncionario ela Es­
trada de F€fr0 Pe, ran,:It'nse, e fi­
lha do sr. José Grumiché.

Augusto' Paula
Diretor do Hospital de Caridade de Florianopolis,

RESIDENCIA e CONSULTOR'IO: R�aÁViscen.'-'
de de Our.o Preto. 5"- (pro�irno ao Tea'�ro)-.

, Citurlf,ia Geral e I)o�,n.çgjS 'de .Sl!nhor.as.
'

,

,

�

FISIOTERAPIA-DIA'I'ERMIA-INFRA-VERMELHO 'E
'ÚLTRÀ:�V'I0LETA

,.".....
1HfiUO lterb

F'lál'iQ {)JAqufne I

Lídio·HIclrtinho.CaU.clo
.JUlici W'0ntlh�.s..

'

.

'

Ad ),[aira
In llo,Bten�gt�

1

Consultas ás H.30 e das 5 horas em deaate
ás 1tas.�feiras e sàbados das 3 ás 6 hOFas

Te'. 160'.14'" .�

"_'.-'

PIMPINELA PARDO
de espio.all@1II • mis.terio

POR X-ONZE

" f I I

C)corre, amanhã, a data nata·
Iicia do sr. Francisco Bitencourt
da Silveira, ativQ repre-sen'tante
comercial, acatado indústrial,
'presidente da Sociedade Musi-
'cal Amor á Arte e secretário
,geral do Pôsto de Socôrro' dr.
Frederico Rola.
Ao distinto aniversariante, que

goza de geral estima em nosso
meio social, A GAZETA cum­

primenta muito prazeirosamen­
te.

Faze.n} Ilno� amanhã:
':�: ,CLAUI'3ETE PETER

TEN. OTAVIAN(;)
COLôNIA

B,0MUlO
..

Procedente de P. Uoião en�
, , ontra-s' e" tre nós o sr. tte. Ota­
viano R'Jn ulo Co'onia.

Aos condutores de veículos em
,.'

'.
-

Por C'casião dos sinais de alarme aéreo, os veículos
devem ser encostados á direita, podendo para isso, si ne·
cessário, subir a calçada.

()a autos que já ;se encontrarem no lOCal normal de
estaCionamento nele permanecerão-.

Os motorneiros deverão 'retirar' os bondes dos
'

crúzá­
meatos GlU curvas e estacioná· los, evitando fazê'lo ao lado
de 'Olltro \7eículo" de modo a deixar livre o trânsito, �
«ROLLEY» deverá ser, desligado.

.

Os veículos 'de "traçã'é animal dev'erão igualmenfê: ser
estácionados ii direita,. Os anittlais serão desatrelados e

amarradqs em' árv0res, postes ou manietados;"
9s amimais de sela ou de carga, serão Ígu'a!mente a­

marrados ou maaietados.

I I
;.

li

*
* * /

.,'l·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta
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o

Afim de enfrentar o Ierte esquadrão do CONCORDI-A ,F.

C., segue hojé para o Rio do Sul; o quadro pd.ncíp�1 da" S. D.
BLUMENAUENSE" da cidade de Blumenau. Reina grande ani-

mação em to.rno dessa excursão.
� _

o Juventus
rlcano S. c.
se na

B,OLAS NA TRAVE
Assim COmo. muitas proflssões tem' o seu estigma,"

'

tem-no- também muitos esportes, O da- caça, embora abs­
trato, é inegavel: a mentira. Mentira inofensiva, mennra
á Barão me Munchausen.

Entre os caçadores ilhéus, muitos caçam" de rnen-
,

tira.
Ha dias, por acaso, ouvlmos o capitão Lara Ribas

esquivar-se de um convite para uma batida ás varcejas,
com um argumente que nos impressionou vivamente:

"

- Vocês estão doidos! Com vocês não vai cá o

filho do meu pai. Mal passam a ponte já estão a MA-
TAR LEAO! .

Aquilo de matar leão no Estreito impressionou-nos.
Fosse, outro animal, menos feroz, vá lá. Mas, leão! Logo
leãol

'

� S@ 'n(il dominge ultimo conseguimos compreender
porque um caçador apaixonado como ú, ilustre Delegado
da Ordem Politica e Social. se esquivara a uma excursão,
com aqueles argumentos.

'

,

.No automóvel do Arãç Cunha, que acabava . de

chegar de Maxambú, onde, com oujros cinegeticos fôra

caçar, nem um fico-tico: apenas, vasias como «soem ser

hoje em dia as galinhas recheadas em restaurante», tres

garrafas de velhissima caninha, marca LEÃO!

:r
-,

I

" 'X.<P.

II
,

eh
d a

FlorianopoJis
/

je, á tarde,
C. D.

Em Joinv,ile
.

Afonso Pena X S. Luiz, Gremio Prefeitura. Municipal X
Gloria e Gremio joinvile X Bonsucesso. •

Em Blumeo;nl

Competição tenista entre os clubes Blumenauense X Li­
ra Ten-is.

Em Curitiba

Atlético X Ferroviario e Britania X Brasil e.

I�m São Paulo,'

Portuguesa' de Esportes X São Paulo' ê Coríntians X
Comercial.

Em Porto ..t\.legre
,Cruzeiro X Internacional.

Belo Horizonte
Siderurgíca X' Ãmerica.

------------------------__--- ---------��--,�--------

'O'JE'
Procura éolom-e'. -

, 'Datilografo, rapaz, também
com pratica de dt:O�.1riá, com
bons atestados; procu ra emere

, go. Possue caderneta do Minis­
teria do' Trabalho.

,

'Ca'r'tas-"p�ra' -·:M. -nesta- -redá-
çãc.

"

·FordhillJo d... '19.1
VENOE-'SE,
Excelente pata viajens em

: qualquer estrada. Quatro pneus,

I novos, pintados, sanefas tolda
e estufamento ern lililm estacé:

GO, campo .do FLUM!N�NSE I Otimo moto�, economíco e pos­
sante. Os Interessados devem'

VASCO DA GAMA X SAN-l se dirigir á rua Conselheiro Ma-
OU', campo do AMERICA. Ira o' 56.

.

'

____ I
�__

CIB�ULl\R DA .C., B. ,. D.
RIO, 9 -- A C. B. D. enviou circulares a todas as entí­

dades filiadas para que estas forneçam com a maxima brevida­
de uma relação de todos os amadores inscrito,s.' Essa, relação,
deverá ser detalhada constando da mesma alem dos nomes dos

I amadores inscritos 'a profissão. que,' ocupam, se tem certifi­
cado militar etc.

Escalar para disputarem a sexta rodada do atual carnpec­
nato,' domingo, dia 16 de maio, os primeiros e segundos qua­
dros do AFONSO PENA S. C. e S. LUIZ ATLE'TICO CLUBE,
no campo do S. LUIZ A. C. rom inicio às 13,30 preliminar e

15)0 principal.

serão os c nt r
.

no estadio
--�---�------�-------------------------------------------�--��=--��-----------------------�.----------

. n�TlE�IE��A]D)(Q) !EM' EB O'L
EM TO]D)A, J?A�TE

RIO, 8 - Os jornais, em-suas seções esportivas, trans- o exterior. Apesar de nada em absoluto, \ ler dito sobre os

crevem trechos de entrevista concedida á «Folha da Tarde», de fins de sua viajem a capital gaucha, tem-se como certo, aqui,
Porto Alegre, pelo conhecido empresario de craques Fernando nos meios 'esportivos, que foi ele tentar o -cencurso de Tesouri-

GiMdiceli.
" '

.

nha para um grande clube paulista.
"

A· «A Noite» da especial destaque, em seu telegrama, a
- '-,-----------

parte em que Giudiceli justifica, aliás muito bem, o exodo de �� TT�TT�"'�1fTTTT �
craques para São Paulo e aquela em .que afirmou que Telema- JJ.P JJ;ã q.U 'VI JJ..LL� W J.L.LL&i�
C0 conseguiu contratar para aqui, São Paulo e até mesmo para

.. --

Jogo de Campeonato
Blumenauense excur-

sionará á Rio do Sul
/

Inscrever para o campeonato do corrente ano, os seguin­
tes amadores:

Pelo AMERICA F. C., Erwino - Schaaf; pelo AFONSO

e o PãlllllAme PENA F. C., Hamilton Borges de Carvalho e José Fagundes.
,

•

�
Encaminhar á Federação Catarínense de Desportos os

�nser'everam" requerlrnentos de registro formulados pelos amadores seguintes:
• ' Antonio Migt:el Dias, José Batista do Nascimento, Arlindo .Steu-
_ '. 'ernagel Francisco Líbio de Mira, Amerlco Vieira, Jamil Zattar,

Federação Esportl- ,Francisco �aI?os, Pedro Alves de Lima e Tacaioci Tamura e

,

' ,Walter Weinlieber.

va ,Paranaense
'

CORITlBA 9 (A GAZETA) - O campeonato citadino
de' bola ao cesto d'este ano, está fadado a UiJ1 "g�ande sucesso.
Asstrn é, que na terça-feira, pediu .filiação jurito ,�' Fed"eI�çãó Es­

portiva Paranaense, o Pâ-Arnericano Esporte' @l1tq'e-,..:,:a'g'r,�·mf'áç1i'O:.:.'
t> "c®rnposta de elementos da colonia americana, onde se pranca um

bola ao cesto aprtmorado e técnico.
Ontem, deu entrada um oficio da S" E. F. [uventus, no

<,{ual aquela sociedade 'solicitou inscrição para' disputar os tor�
�ios de bola ao cesto, voleibol, atletismo e natação.

Dessa maneira, o campeonato de bola ao cesto do ,ano,

de 1942/ está fadado a um enorme e invulgar sucesso, porquan­
to nada menos' de 6 clubes já se inscreveram, os quais são:

C�ritiba, Circulo Militir, Duque de Caxias (ex jahn) [uventus,
Brasil e Pã-Amertcano.

"

Ressalta assim, a administração do dr., Francisco Albizú, O campeonato da cidade a-I FLUMINENSE X CANTO DO
na Presidencia da entidade eclética, que ultimamente vem reter- presentará pará hoje, os seguia- RIO, campo do fLAVlENGO.,
nando ao pedestal de projeção que, no passado já desfrutou em tes jogos: 'BONSUCESSO X MADUREI.
n0SSO esporte. I

'

AMERICA X FLAMENGO,
RA, campo do BANGU'.

eampo (110 VASCO DA GAMA. S. CRISTOVÃO X BOTAFO-

Em

o

Li�ões de Inglês ;.

RUA -ALM,RAN1'E ALV!M-26
Florianopolis"

e

I
,

' , "".
'

O que sera o interessante

Liga Estud3�tina, com

ginasios � Três belos

torneio proIDov ido pela
a participação de 2S
troféus em .di,$puta

C'8semiras

•

S.: PAULO, 9 - Em homenagem ao dr. Getulio Vargas, paro mediante treinos constantes. A turina está bem, preparada
presidente da Republica, a Liga Estudantina de Futebol do Esta- para a grande competição, alimentando, por isso raesme, gran­
do de São Paulo levará a efeito, por toda esta quinzena, um des esperanças 'relatiyamente ás suas possibilidades no. torneio,
grandioso torneio eliminatorio de futebol, com a partlcipação de, - Recentemente eleita, está asslm constitulda à �Ii'ire.toria
21 ginasios, que representarão. os 21 países do Continente ame-! do Centro Estudantino Minerva: presidente, Fernanao Ga41eso
ricano. Ha grande animação dos - ginasianos por esse certame, Menezes;' vice-presidente, Carlos' Xavier de Faria; secretario,' Jose
que será em disputa de tres artisticos e ricos troféus denomina- Ugart Azurza: tesoureiro; Nelson Prandiní: diretor. de esportes
dos «Presidente Reosevelt-, «Presidente Vargas- e «America» , José Rubens Dias; diretor de bola ao cesto, Benedito ,Severln@;
aos terceiro, segundo e primeiro colocados, respetivamente. diretor de futebol, Moacir Sei FOne; diretor de. xadrez, 'Napoleão

Um, dos concorrentes, o Glnasio Minerva, que competirá Caratin; diretor de atletismo, Claudto Xavier, e diretor de ,pro.
1 SM ��';·�"'�� Eã�co�m�a�dBemn.ommmin�a�ç�ãO�d��.N�ic�a�ra�g�u.a.'ãvmemR.lm·n.te.n.s.if.ic.a.n.do..o..s.eu..p�re�-��:ag�a.n.d.a."jo.s�é.�M�o�re�i�ra�L.im�a .... __

'

.,

I�_'·'--.--.. CasaSanta Rosa
------------��--------------

a RUA' FELIPE SCHMIDT,

I ORLANDO SCARPELLI. �

"

Diretamente do La,nificio

54' FONE� ISD4.--DISTRIBUIDOR
,

Maior padronagem, côres firmes e

SAN T A', R O S A
�."'c!'M·tHwy'_!!_·e_P'i9'"..,.•.,......._��M'_lIfíIJW1l1ii".Y:!ilJ!7�_'

.

�.
, /

'.

EXCLUSIVO:
,

, 1. �
\

- � . ,

garantidas·
ao seu consumidor. '

i
.

�l lib��>_IiI.""ii!ii.i'll.ll&l!!i_M__id'tltlIi!!C·rMIi!ll.�...W_J�__IiI.I.'8Il:.a�iill!,.._�.-M__IITIl1__:i!l!I. 1•••1111••
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A OFENSIVA A P IM
,A,nkara, 9 (�; N.) - Dsspachos prooedentes de
Berlirn revelam q�e J-riítler fixou para o dia 2:0
do corrente mês, o ínício da 'sua anunciada
ofensiva 'da primavera.

A Gazeta

(;Jinica Médico-�irurgiea do

DR. AURELIO ROTOLO
Dr. Ader'ba! R.

cJs SHv��
ADVOGADO

R. Fenp� Schmidt 14. - Fooe
Ilst,POS$ANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE

RAIOS X
/

200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da Westinghouse X.Ray de.

Nova York, para alto diagnostico.
Diagnostico precoce da Tuberculose Pulmonar, ulceras do esto-,
mago e duodeno, carcínoma' lIastrl("o, molestías da vesctcuta bi­

liar e das vias urinarias.

ApUca�' o' Pueumo..Torax A,rti:flcial, com Imediato controle radio.
�oglco, pura o trat smento da Tuberculose pulmonar•.

CONLS11TORIO: Rua D�odoro ..·Edmclo Amelia Neto··das 9 ás
12 hOlas e das 14 ás 17 horas-: Telc10ne 1415·· Telefone resí­
dencla�.14S0.

Dr� Teixeira de
, Freitas

Et«!ritório: R Ué) !'leodoro, 26
FLOH LA ,\OPOL'IS

'-

___;';;;;';'__J�;;m�

Gamo G. GaUelti
Advegado

ESCRITORIO: Praça 15 de
Novembro, 43 t L: ai dar)

altos do Ca'é BUBI

Advogado
Dr. J. B. SALGADO

DE OLIVEIRA
"

-.>4)';>.,:'

Praça 15 de Nnvem .. ·

bre, �3
___�_.!a:.tte-"'''- _

INSTALAGÃ@ SANITARIA C(i)M lBANME}iftt> _E

ªHÚvEitR@. AGUA 0lUENTE: EJ FRIA', EM T@-

�:@S 8S ANj)ARES. SAL� j)E AM�STRAS PA­
�_..= .

C®ZINHA ltE' la.RA @S' SRS .. VIAJANTES'.
'. I

�R�EM BIRIGIIDA P0R PESS8AL C�MPETEN-
'" .

,
-'

-� .._--��-�....__""--�_."--
Flcrlanopolls

,_.;;_--------

Tome
.

KNOT :1

VENDE.SE
. AVISO AO POVO CATARINENSE

, Linlla :DÜ'eta ,pôr.to Alegre - Florianópolis
A F.d\IP:RESA .JAEGÉR, IRl\fAOS, DE PORT.O ALEGRE, CO·
MtrN'�t"A A SUA :msTíNTA FREGUEZIA QUE IN4JJGUROU
A suA. LItNHA DIRETA DE ONIBUS, DE PORTO ALEGRE A

ESTA CAPITAL
SAlDAS: de Fl��ianópoLts - terças e sábados.. .

I
'

.-u,H��"'W)"t�de Arl.'ranguá· - quartas, sábados e domingo••

AgenteS em Florianopolis-+Mê HlO MOURA
. '

>aKtHOeGMe.�.tlOH•••••••••••••••••••••••••••••••••••.

1 MOTORCICLETA MARCA

Ardia COM.2 1/4
- ' H. P.• DE
FORÇA. A TRATAR. COM
R. V., NESTE JORNAL

ORA0 J-OS�"INA fUl\S SljfWÊl.LJSO�
;111;-.14,. � 111 ,D � c A.

"

.·.l Ex�assasitente do serviço de gínecología dos hospítaís da Oam-

bôa 'Fluldaçió Glirfré - Guinle e S. Francisco de Assis do Rio

de Janell-ó. 'E·interna do serviço de Pediatria da Policlínica de

Botafogo.
�.;.

.

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE SENHORAS E CR,EANÇAS.
Tratamento moderno das afecções do aparelho ganíto-urínârío da

mulher. - Dísturbíos da esfera sexual feminina. - Tratamento.

posiJ;ivo na síntecçõea gonococíeas. - Parametrites - Anexltes
.....:,Cunica"'Pediattica e Higiene Infantil. - Regimens alimentarei.

DIATERMIA - RAIOS ULTRA-VIOLETA E INF:B4·
VERMELHOS'

'CONSULTÓRIO
. Rua Felipe Schmidt, 39 Sobrado

Consultafi das 10 ás U! e das 14 ás 17 hora.

F L O R I A N ó P O L I S
. , __",_,

,

VfêNO'E,-SE N. 1Por preço de ocasião vende-se

DR·
� : À IIVac tac i 11

as seguintes propriedad�!I: ç- Um ro emlglo' Ia
I

sítio. com 96,000002., mais ou
CLINICA - MEDICA. PI·d J Gmenos dividido em 140 lotes, a-
Molestiae internas, de:

.

ao o . ornesprovados pela Preíeitara Muni- Senhoras e Crianças em e: PROVISIONADO I Rua Conselheiro Mafra N. 45 - Fone-·1147
cipal desta Capital, com alguns I Geral \' -

. .'

I � •.D•••_ rj••• !I•••• illíIà.IIi••MIIi•• IIÍI_••��._
mil pés qe �ucaliptus.de 3 anos; ÇpNSU�TO�IO:. 81 Aceita causas cíveis,

1 C':"·R'-·U·· 'R-'i!G� 11,0' D'E'NJrIS'TA M';OENNICõI,cáfeeiroa, alveees frutiíeras, ten- .&
do l";glu para boas pastagens, comerciais e criminais 1

FLORIANóPOLIS _ Rua Felipe Schmidt .1ínventarlos, recursos de
. multas e Justiça do
.Ttabalho nas comarcas

mais ou menos 6 quílometeos. de "Orleans, São [oa- DlATBEBMIA _ ALTA FREQU1llNCIA
'

Um sitio' no distrito.de .. Soro- Atende I chamados quím e Bum Retiro.
TRATP.M ENTO SEM DORcaba », munieipio de c:Bíguassú.> Resuieneic: 'Bom Retiro

E S P EI C I L I ..A D A D Ecom um milhão mai� ou menos ,.........................
Pontes de Ouro, ou de Platia, SEM CÚROAS, pará imitar osde 002., com mata virgem para,

dentes naturais: Dentaduras Anatomicas, sistema alemão que per-DO mínimo 100.000 00/83 de lenha
mite obter a- imitação absoluta da dentadura natural. _ Denta-1.000 pés de hananeir -s planta-

--ri duras l'SEM Abobada Palatina. � Dentaduras parciais, ã basedas servidô pela estrada de roo

V d d t
' ,""

t·
. ,.

t de Aço·Krapp Inoxidável. - Extração INDOLOR do nevo, semdag�m E!i(reito.Tiiucas (antigo en a e errenos, o Imamen e descp�or8�,o da eôr do dente. - Btanqüeãmento dos dentes. _sitio Macedônia), contendo. bons > (De.sêõÍóraçãG· secundária). _ Eleeto Coagulação. _ ResecçõeJpastos par� 30 cabeças de ani- localizados, de raiz. _ Reimplantação e Implantação ._ Therapia da Pa-mais' 2 ébgenho@, sendo 1 de
.

radentose (Pyorrhéa), _ Cirurgia radical se&Wido o Prof.cana' e outro de farinha de man-

b '6 h r

._

d <g ltos â Neumann, Berlim. ,..li6ca, oDe pSI s, ràne o ps.ra E"tão á venda mst1niHco3 letes e terrenos, I SI os as
AS E' D S' AS -D E'ORAS

P
d" � CONS:ULTAS DAS 9 11 A 3 u.ri.

"

.

Aceita' procurações para rece-animais e boa casa' de mora, la.

,
P K· ;"u'.í" Nerêu Ramas e aveFlida Rio Branco, nesta capital.

',I
AlI teI'�'iiI fi 8exta8·feira�" consultas n,o.ct1Ü'JUl8 das 8 'iii .,ü bel venCimentos em todas as

'I
Informações na ensão Im� • "'"

AOS SABADOS DE -rARDE NACi lU. CONSULTAS Repãrti,ões Publicas: Fed,e-mel. Rua Jeronimo Coelho n�" 1, Tratar á rua' Marech�l Guilherme n' IS-Fone 1.433.
_ HORAS MARCADAS _ raiS, Enaduals e Municipais.esquina da rua Conselheiro lúa·

l_iiiiiiiiiiiiiiiiii._imiIi_iiiiiili��iiiiiIii�iiiiiiii_�iiiiii�....._--.�fra. Florianopolis, ,I. .._.....__�_===_......._=-==;:;:;,;,:::_......=��'=-"- pt ........

------..� e_--lll Qu i.:um op'im. Companhia aciori��� de Navega-
IM d • H ft O N'S I IlllilN i f 1 � � �,Grande Bote o erno! . u:;·;.�i:d!. .. ça_' os,elra

. de dr\f3ÓB B01\B&18 i "VIHHH e:�E8,SUlA80" Movim'ehto Maritimo-Pcrta Fla:ri.nopalis
RSul�4"DGaUds::oR:::=::4po..,o da ::�� I·, 'li

laia �;- Sll,�h. Silveira· '" S,e r�p.iaPr·'a�so· NdA.erte...�·i;U$'$elgeí ..os pearad eo" '5"Cu'"a rga
$

.,

EmprJjec�}::o,� '.��,een(l' .

v !

I
nos seguintes elS.11

AGUA C@RRENTE EM T{Mj)t>S ®S:�lHART'S. i T'aSSES '

A:PARTAMENT411S PARA CASAIS. BKCELENTE I.: Dor nlS cost�s II: no peito
• D,!'biliCi.de em Ser.l. '

I:
.'

C";:,,���o,.!.����.r
C:onv4I1e'S'cf:1rçU' '

". '," -I'�, y�":...:.:.I:.' ";'(C', 1>."

I C. 'n s t i P a ç iS c',

i .

! 'J. r i,'��-�1,� S II

Lymph�H'mo
R,����:!til'm. ,I

. R\Vfri.do5

I·. 8!;�j,,��.ii'c5
;1 p. rr i d • %

.) .

F,. "q u •.% • •

TE E APTA PABA SATISFAZER ®. MAIS EXI·

'Ii !

-

� In,n:; �:
GENTE PALADAR. A I t h m ,Il

T."'00 lob.,.oo • Indl.penlaval

Dispõe de amplo salão restaurante próprio

I'
i. 'Gude da. G,'an�ao • ••nl.o,••

,

para banquetes. r �ODEROSO fORimij�f DOS rU,lM,�fS
,1

.

Fornece refeIções à domicilio

L ".�:.::;:�:��:::::p::.;.u
"-•••••" "',, _.......... �"!"" , ""'.?I"',F"""'-

1 V d
' Em Barreiros­

en e-se um sitio mediu­
do 41 mil metros

quadrados, com casa, cocheira,
pasto e agua, frente para a es_\
trada geral que vai para Biguas­
su'.-TRATAR Com o sr. Alci­
des Souza (BHDUCA) em JClãO
Pessoa (ESTREiTO).

...................................������
i

HOTEL
.

METR P' l i
de

P E S S I.H U ,G O
Completamente reformado.

Casinha de pr.meua ordem.
Conto- to. - Higiene Soücltude

I
�

SOCIEDADE COOPJllRATI·
VA DJll BE8PONS�"BXLIDA.

.

DE LIMITADA.
"úl'-"f

Banco de" Cred,ito
,IJopu,la.r e Ag�i­
e91a de Santa
CldlrÂíI,t
lha TraJana. i.
SE'DE PROPRIA

Registrado no Ministeric da

Agricultura pelo Certificado
u. 1 em 20 de �etembro,

de 1938.

Endereço telegralico BAN·
C1U3�POL \ � Codigos usa­

dos: MA�COTE la. e 2a.
edição.

FLORIANOPOLIS

[Empreatimos especiais a

agricultores.
-(0)-

Emprestimos-> Descon­
tcs--ccbrencae e Or-,
dens Ide Pagamento, I

1 '

Tem correspondentes em to- Idos os munícíptos do Es.ta�o.
Representante d'á Caixa Eco­
nomlca' Feaeral para a venda
das apolices 40 Est�d� de IPernambuco, com sorteio se- i

mestral, em maio e novembro. !'"

Paga todos 0$ cQupons das a·

pOli'ces l!'êderais e dos E�ta·
dos de São Paulo, Minas Ge'
raís e' Pernambuco.
Mantem. carteíra especial

para ad�inistração de pedidos.

RECEBE DINHEIRO eM
DEPOSITO PELAS ME·

LHOHES TAXAS.

2%
5%
6%
7%

C/c á disposição (reti-
rada livre)

C/C Limitada
C/C A viso Previo
C/C Prazo Fixo

\
'( ,

Imbituba
,Rio Grande

Pelotas
Porte Alegre

paranaguà,
Santos, Ris de Jaheiro,
Vitória, Baía, 'Maceió.

Recife e Cabedelo
Cargas e. passageiros para os demais por­
tos sujeitos a baldeaçã0 na Rio de Janeiro.

AV·ISO Rece�e-5e cargas e encomeAd�s até a �,espera clas saídas do� paquetes
e emite-se passagens nos dias das saldas elos mesmos, � vista dJ a

testado de vacina. sela do com Rs. I $200 Federái�. A bagagem de po�ão deNerá se
entr�g",e, nos Armazéns da Companhia, na vespera das, saídas a�e as t Q horas
para .se� conduzida, gratuitamente para bordo ,em eml)atcações especiais.
�SCRITORIO-PRAÇA ! 5 DE N,OVEMBRO, 22 SOB. (F-ONE 1250)
ARMAZENS-CAIS BADARÓ N. '3-(FONE'1666) -END. TELEO. COSTEIRA

. ,

Para 'maiS infQrmaçOes com o 'Agente
CEl-SO RAMOS
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____________ • �,....__ ......v'.............
Florianopolis; 1942

disc
'Mi'\! �

do Presidente
tautes da guerra e da carência de transportes",

Há certo tópico; a seguir, que não póde deixar de impressio­
nar, sobretudo, pela disposição de ânimo que encerra e que tra­
duz, com inegável propriedade, o pensamento geral da Nação:
'. Se foi nas rotas marítimas que primeiro se fizeram sentir as
hostilidades contra nós, aí devemos atuar com mais vigor", E
mais: "E' nosso dever levar a toda a América o auxílio necessá­
rio e trazer para os 'Portos do Brasil quanto reclamem a"marcha
regular das indústrias e o aperfeiçoamento dos meios de defesa"..

E' um programa de ação vigorosa, compatível tanto com a
dignidade nacional quanto com o heroísmo e espirito-do-sacrifí­
do dos Brasileiros, dispostos a jámais copsentirem se lhes vede
J, marcha dos próprios destinos.

O Presidente Getúlio Vargas falou, pois, do que sente O Bra­
síl em pêso, e o fez sem trair numa só expressão a calma e a se­
gurança da própria posição que desfrutamos,' sobrepairando às
ameaças e aos insultos que nos dirigem as difusoras e os íornaís
do "eixo", O mundo civilizado está farto de embustes e basófias,
aguardando, sim, O instante em que se reanime á chama da li­
oerdade, que o sopro trágicodas ambições germânicas pretendeu
extinguir, com a cumplicidade de seus aliados.

.'"

or
- I - , vada a hipótese de sermos agredidos", Não tardaria muito que o

"

... ,

.,. �f��:-�;fe.�i fôssemos, quando os nossos navios mercantes "ao navegarem em
No magnífico discurso que foi lido a la, do corrente, por oca- rotas livres e distantes das zonas de bloqueio, foram postos a pi-

, síão dos festejos trabalhistas na Capital da Repúblíca, o Presí- que", O nosso "leal e compreensível procedímento " não encon­
dente Getúlio' Vargas oferece ao país - quiçá ao mundo inteiro trára correspondência no procedimento- dos governos do "eixo",
- mais um magnífico exemplo da conduta de, um Chefe de Go- que preferiam a provocação aos nossos brios nácionais, o "sacri­
vêrno que defronta, como acontece hoje com todas as nações, um ficio de bens e de preciosas vidas brasileiras", Enquanto isso se
dos mais graves e tenebrosos lances da história dos povos cívilí- vinha passando nos mares, a espionagem do "eixo" intentava
zados,_A sua palavra, mesmo quando alude à intriga e à víolên- articular-se fronteiras a dentro do Brasil, denunciando as inten­

era, comque nos agridem os governos do "eixo", sabe guardar ções dos governos com os quars rompemos relações,
majestosa serenidade, que impõe a quem a escuta - amigos ou Mesmo em presença desses atentados à soberania nacional,
'inimigos nossos - a sinceridade com que é proterída e a segu- o Govêrno do Brasil se guardara de atos que; não os de defesa dos
rança da atitude que ela expressa, sem nervosismo e sem tibie- interêsses pátrios, - sem quebra das díretrízes superiormente
za, - antes clara, precisa e exata, 'traçadas, em plano de respeito a todos' os direitos incontestáveis,-

ESS1< tranquila interpretação do momento brasileiro tem, "Não nos preocupam, pois, as ameaças", diz o Presidente.
aliás, precedente concreto na maneira corpo lográmos atravessar ,Getúlio Vargas. "A nossa campanha, desde .muito encetada, é ou­

longa fase da presente guerra sob regime de estrita neutralidade, tra, e aqui estou para concitar-vos a ampliá-Ia, áumentar-Ihe o
até que, em face do imperativo da solidariedade continental, mís- ritmo e a extensão" .. O ínclito Chefe da Nação falava assim aos
tér se fizera a nossa expressa declaração de, apôio aos Estados trabalhadores, a quem lembrava o setor da luta que cumpre, aos
Unidos da América do Norte, nação com a qual tradicionalmente Brasileiros em geral, aceitar e que é o da produção, "A palavra
mantínhamos estreitas relações de amizade e que se viu insóli- de ordem a que devemos obedecer é produzir, produzir sem des­
tamente .agredída pelo Japão, "Ao definirmos, porêm, essa ati- falecimentos, produzir cada vez mais, O máximo que se obtive!
tude" - recorda o Presidente - "timbrámos em exprimir o de- da terra e das máquinas não será excessivo, Nem os brasileiros
cidido propósito de continuar em paz com todo o mundo, ressal- ,Jem as nações vizinhas e amigas devem sofrer restrições resul-

A oração presidencial, pela sua palpitante atualidade e ín­
tensa projeção, nos sugere ainda outros comentários.

----

ele um altar encerrou numa igreja a sua carreírn de meio século",
Se vivo fosse, teria completado, a 28 de abril f-indo, um século de

j- _ , ,Foi o. seguinte o brilhante sermão profer-ido por sua excia. revma. existência S. A. Imperial ° sr. Conde d'Eu, o heroí de Campo Grande,,

D. Joaquím Domingues de Oliveira, domingo último, na 'Catedral Me- tão justamente, celecrado pelo pincel de Pedro Américo, Distinguira-se,
tropolitaría, por ocasião da realização da Pascôa dos Militares: antes, em incessantes reconhecimentos, como os de Ascurra, e passagem

Domínus exercituum nomen ejus: o seu nome é Deus dos exércitos. de Sapucaia, em que revelara "grande habilidade estratégica, paciência O D 1
Dispõe sôbre o Montepio

d
-,

di 'I 'I f'
, " outor A .tarniro Guimarães, .Interventor federal em exercício noJer., lo, 16. - Exmo. sr. Interventor Federal; exmo. sr, cel. Comandante,' de experimenta 0_ capitão, 111 íscutíve coragem e notave sangue no .

E d S...-' .

I
-

t d t I" R I'
,-

t sta o de iaata Catarina, no uso de suas atribuições e na conformidadesrs . .representantes da classe militar; prezados Fiéis. _ Já ·se observou mas tivera uma euucaçao acen ua amen e re igiosa, e igiao que rans-

COlHO, se Deus não é parco nas recompensas merecidas, os mais calidos mitira à sua prrvilegiada Família. Que lhe' exornando o caráter, é, por
do disposto no art. 6, n. IV, do decreto-lei federal n. 1,202, de 8 de abril

de seus louvores par-ece te-los reservado à nobre classe militar. certo, a. pr-incipal razão de seus grandes méritos e de suas vitórias, de 1939, "

'

, Louvou a fé da hemorroissa, doente havia doze anos, e a resalvou Pensai nos outros heróis, que a tradição popular e o consenso da D E C R E TA:
(lo mesmo passo, contra os rigores da lei que, naquelas condições, a inhi� Igreja elevaram, com tanta justiça, às honras e apoteoses dos altares, - Art. 1 - Os contribuintes do Montepio comunicarão à respectiva dí-
bia de aproximar-se do povoado, Louvou-a, e com as palavras, misto de 'nu S, Sebastião, um S, Mauricio) ou os soldados da Legião Tebana, retoría.' no mês de jUl?bo de .cada ,ano, se as declarações de família por

S ld d f d
"

t t d di I l\'f' ti d eles feitas na conformidade .do artigo 13, do decreto n. 31 de 2,1 de maiosegurança e ternura: "Tem confiança, minha filh'a, a tua f'é te salvo'u" o a os oram', e os mais compe 'eu es e e icar OS. lY, ar Ires, e� , :I.

I
' f' -. de 1934, sofreram ou não alteração. , _

,(1\11., 9,' 22), Acolheu a Cananéa, vinda das bandas de Tiro e Sidonia ; e pois, depondo a vida em iolocausto a 'e, - nao, porem, pelo fato de ,
, "

f" 'I Parágrafo único - Essa. comunicação deverá ter a firma reconhecida,que. por ser pagã, não fazia parte das "ovelhas que se perderam da casa serem soldados, ou porque o cristianismo ora .incompative com a pro- ') , , _,
., _ ,de Israel", para cuia evangelizaçâof'ôra o Senhor principalmente enviado. t.ssão das, armas, senão sim, e apenas, pelos ritos e ceremôuia.s a que de- '" ;'\1'1. � - O �ontrlbll�nt,e' que nao fizer ess� cOlllUnlCaça? perdera o

, E não. só a acolheu, senão que lhe exalçou os altos sentimentos e a con- veriam presar-se, e aos quais se recusava a sua conciência, sob pena de üJrel!o de c?ntral� empréstimos COI� o Montepio dLlr!l-nt� ?OlS_ an,os" e. a
fiança que revelara, concedendo-lhe, sem ter mão em seu poder, o favo- formal apostasia,' pensao por ele deixada somente, s�r,a paga medi!lI1te Justl�l?açaO [udicial
ravel despacho, com essas expressivas palavras: "O' mulher, grande é Mas se haviam "dado a Cesar o que era de Cesar", em dedicação, I que coml?rove ou complete aprunitíva .declaração de família. '.
a tua fé; seja-te feito como queres" (Id., 15, 28). Mas só ao centurião, em honra, esfôrço e patriotismo, não era o caso mandasse, ou, pelo me- Ar1. 3 - Este dep:eto-Iel entrar:'l �m vigor na data da sua publicação,
isto é, a um oficial que comandava a cem homens, é que, desde logo aten- nos, consentisse César fosse "dado a Deus o que era de Deus"?

.
revL:'ad.as, a� disposições em con�rar.IO. . .

deu, apezar de militar nas fileiras pagãs, exaltando-lhe -a fé, diante de Assim, que êste gesto, êste ato votivo, com que 'Vos aprouve, srs. Palácio do Governo; em Florianópolis, 5 de mal? de 1942.
todos os circuntantes, por êsse modo, único e solene: "Em vêrdade, vos militares, comemorar a presente data, não é senão um traço -de união, ALTAMIRÇ> GUIMAHAES '

digo, não achei tamanha fé em Israel" (Id., 8, 10). E tanto mais digno um novo élo ajuntado a uma longa e larga tradição nacional. Ato, de re- Ivo d'Aqumo.\
de nota é. êsse proceder, quanto, aos próprios Apóstolos, seus cornpa- Iigiâo, sim, mas, ao mesmo tempo, e por isso mesmo, de louvavel união Orlando Brasl�
nheiros e confidentes, em vez de .encarecer, sente, por vezes, necessí- e grande civismo. , , ,-�;. "',\< Artur Costa FIlho
dades de lhes aviventar a fé, que não parecia, pelo menos, à altura de Um dia, um rei passava em revista os seus soldados, quando, :(las_' .:. Antôni,o de 'La�a Ribas
seu ministério e condição, - modicae fidei - como ao percebe-los in- sando diante do granadeiro, exclama: - Marca o meu relogio as sete (ReprodUZIdo ]1.llr ter, Sllldo com ll1correçoes).
quietos, mais do qU,e era devido, com o dia de amanhã (Id., 6, 30); as-, horas. Verifique no �eu �e esta confo�·l11e. -,

. ' ,

sustados com as ondas do mar revolto e encapelado (Id., 6, 30); preo� Em ve� �o re_logIO, t1ra o gran�deIro lU�la bala do fuzIl" e responde: DECRETO N. 2.131cupados com a carência de pão (Id.; Hi, 8), diante de quem" tão milagro- ':- :E:ste relogIO _nao marca nelll sete, nem OIto horas, mas dlz"me a cada O Dontor Nerêu Ramos, Interventor federal no Estado de Santa Ca-sai.nentej' ó soubera multjplica'.t e distribuir; ou a Pedro, estarrecido, Instante que heI �e ,estar S�l11p,re pronto a l,norrer por Vos�a Mag�stac1e. tarina,a lut_ar contra as vagas, entumecid,a.s ,dp mal' da Gal�léa (Id" 14, 31). Se ,?S V?,SSOS fUZles vos ln�IC,�Il1, srs" l11lh.tares, �ue.,h�v"els de v.Iver, e, C'd d f A '

, Esses louvores poreJJ- nem sao Isolados nem são de aaora Cons- se preCISO for, morrer pela patlla. a CIUZ, que o SacllÍlcIO reCOI da, vos
a

onSI lera�'Ro bquet O TPro essor IAn,!ondlO �datadrazlzo'Ccolll ,exercíci�fn(}r
..

' .,' ,
'

,
"'.

t' I b
-

'd
' ,

t d D . t ",l'UpO esco ar o er o rompows �y a Cl a e (e ruzelro ruam es-tam Ja .dall"remotas pagUl;l.S da AntIgo Testamento. AlI, desde o livro dos es a a em rar que ,nao eSVlareIS o l?en,sa1l1en o e eus, que, pa,! a an-
t bi·'· t 'd" "

.' '.
al'..', , .'

1'"
, 's h 1 d "D" d' '··t" (T I" 1� ') to se dicrnou chamar-se Deus dos exercItos e ser mesmo conheCIdo sob· ou pu J_';Camen e 1 elas SH1?patl?a,S aos l?a�ses, tot Ita1'1os, :,"eIS, e ,o en or çlanla o ° eus os exerCI os ,,-e,,;), � , porque , ,,'" ,"'" ,

'

I '

COl1s'derando, que no ll1quento. pohclal lllstaurad6 'Pela autorIdade

�e. 1?0,r !,e��s ac�t?do e obedeci_9.o, taI'nb�m. o� �abia c?n�t'.a�1"t.e�l}e!lte, leyar êss,e�_lome: _DO�IU� ��erclt,!-�m �o�en ,alh�, . .

,
.

.

c_oinpetente" ctec1ârOlÍ 'que "assúmia a responsabilidade das �ol1,Seq.Uê.n-a.. ,vItona" ,As mesmas express_oes l�q� h"'.�'os, d_o.s ']Il'ojet,a�, )'J!ll1clp,alment� ,i),
_ }, ;, . Clas do seu gesto, nem oculta nem nega a sua simpatia pelo Eixo";em Jeren}.Ias} q\le 2hega. a �fIrlUaI que t:;sse e ->I'€alIpente o seu n?�e, de a••••f8.H@HNeG..�HOH.....íIl"........IIi)....

,I qonsiderando que, detido, "-não negou, antes -reafirmou a sua sim-p-Ien9 a.cord� com a sqa n�tur�za: Doml�us e��r�Ituum nomen Ilh. 'pu,tia pela oausa' totafitária, com insolente altivês";
,

E qt(e,(�ra essa �,� iverd��e conheclda, platIca, prova-o, eI1tr� ?u- -D'f- Jo':2o, de' A r��GJOO_Olh�Sr ouvidos, Considerando ser prejudicial à educação nacional a atitude dê-sse
,
tros, o c�nselho de Acluor, chefe ?O� Amomtas, ao general, dos AssInos,

y tU p, UiU -nar s ga g nta professor;HOlof,ernes, _ acon�elh�;ndo_-o, ,a deSIstIr da ftluerra, que �roJeta.v�- contra 1 r i Considerando que O eitado professor foi nomeado em 25 de janeiroo� Judeuil,. G:nquanto se, nao mformasse se e_sse l?ovo haVIa, ?u nao, oLen- IEspeciaUstIJ- assistente do I Professor Sanson de 1941"i d�do o D'CllS qlJe. ad9!a_;va; porqu_e, se o nao ofendera,· "ry.os, a�se"gura, do R.io de \ Janeiro.
' "

•
.

R E S O L V E:" não lhe podemos reSIstIr, porque o seu Deus os defendera, ,e nos sere- demitir Antônio Matarazzo das funçõ'es de professor do G. E�.mos o opróbrio \Íe toda a terra" (Judith, 5,25), Holefernes, é. certo, irri- C_. o. nsu 2 tas.- Pelà manhã; dá!! lO' ás 12 112 "Roberto Trompowsky", da cidade de Cruzeiro.tou-se, não deu crédito, ameaçando a Achior, pelas seguranças que pres- I A' tarde, das 3 ás 6 Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 30 de ahril de 1942.tára, 'Desprezou o,s consêlhos- de um homem prudente.·Mas daí a pouco Consultoria: Rua Vitor Meireles, 24. Fone,1447 NER:E:U RAMOSperecia, por primeiro, ind�feso, decepada a cabeça sob o gladío 'de uma Ivo d'Aquinomulher., _

'

\
.

Deus dos exercitos, que tanto sàbiam combater, ,como sabjam resar,���8aI�
como êsses do' tempo de Neemia&_; de que nos fala o livro' sagrado, que
COIU lima. das mãos reedificavaIll os 111urOS da cidade santa, e com a ou-
tra pegavam na espada Neh., 4, 17).· ,

, Ora, ,êsse Deus continúa' através da história, pelo braço humano,
pelo esforço militar, a niesma atuação cristã e civilizadora. Datas, que
marcam, por vezes, passos decisivos no caminho da -história, são, ao
mesmo tempo, datas militares. Aí, estão as bat80lhas da ponte Mílvia, a
de Tolbiac, e, sobretudo, as de, Poitiers ou de Lepanto. Inspirou a 'Cruz
de Cristo a primeira, s'ofr{mdo, com ela, o paganisnw, a sua mais deci­
siva - derrocada. Tornou cristã, a segunda, a terra de Clovis, e com tal
l'eIêvo que, acentua um dos mais acatados historiadores, "abre os anaís
do mundo moderno, como a de Constantino fechara a do mundo antigo".
Socorreu-se, como se sabe, o primeiro rei cristão; do Deus de sua es­

posa, coiu o voto, segundo o veIho historiador:" Jesús Cristo, tu que és,
segimdo Glotilde, o Filho de Deus vivo, soeorre-me em minha angústia.,
e s'e me dás a vitória" crerei em ti, e 11le farei cristão". A de Poitiers, em
que fôra detido o' avanço dos Ambes. A 'de Lepanto, sustando o poderio
e as ameaças da Meia Lua\' ,

'

QU;:lI1do, a 7 de agôsto, Carrillo se ,despediu do papa, que era, então
o santo pontífice Pio :V, êste,o incumhiu de diier a'D, João d'Aústria
}(�ni.brah-sé 'que: partia _à;,guerra pela fé católica, e. que, ,por isso, Déus
não àe,ixatia de lhe facultar a vitória.

.

"J\lIajores cogitate", pensai nos que vos precederam, - tais as pa­
lavras,que Tacito atribue a Agrícola, falando às Sll�S legiões.

Entre nós eles se distinguiram pelo -seu valor pessoal, como pelo que
tributavam ao sentimento cristão. Vós os conheceL�. São constelação, Dos
maiores, e a quem, por certo, o Brasil mais dete. Osório "expirando

��M�����lhci����Cu�q���cl�,���e�d�i�a�n����.��!�.�M�ri��.�.�'�_�.�����.!����������������� ��� _

PASCÔA DOS MILITARES
-----------------------------------------------

Il�Gove'rno do Estado
DECRETO·LEI N. 639

de

,DECRETO N. 590'

de Paula
O Doutor Altamiro Guimarães, Secretório da Fazenda. no exercício

do cargo de Interventor federal no Estado de Santa Catarina, no uso
de suas atribuições e na conformidade do que dispõe o decl'eto-Ie( 11.
615, de 2 de março p. findo,

.Dr. Augusto
Diretor, do Hospital de t�aridade

Florio09polis
REASSUMIU A CLINICA

RUA VITOR- MEREILES N° 26
mAS 5 'HORAS DA

-

TARDE EM DIANTE

,
1) E ,e R E TA:

Art, 1 - Ficam concedidas à Escola de Comércio de Santa Catarina
0_ à So�iedade Beneficente Nossa Senhora ,da imaculada C6n,éeiçãn, de

I
Nova 1rento, que tem a seu cargo o HospItal do, mesmo nome as sub�
,enções, respectivamente, de cincoenta e dois' contos e novec�l1tos mil

- réis (52:900$000) e dois contos e quatrocentos mil. réis (2:400$000), para
, o corrente ano. '

,

Art. 2 '- A despesa de que trata o presente decreto correrá por_xaa
..

"
'

..."",_,,__,,07 .. l ,'" � conta da verba 33-01, do orçamento vigente,..........�,..H.ID"""'•••••UIl.8..........-Gil&Qi)e..GOt Art, 3 - Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de maio. de 1942.

ALTAl\lIRO GUlMARÃES
Orlando Brasil

:��..���..�""��..�""�8á�,..�.".�•••eG.���.N.".�.�..""�.�.MU��

'Vende, se· uma càsa álrua Almi-
rante Lamego 59. Quem preten­
der dirija-sE' á proprietaria re­

sidenle na mesma.

Icides Claudio
Despacha.nte

ALfANDEGA - flcrianopo,Us
aduaneiro

- fONE 1423

.r-

���
Velas sujas, eletrodos

queimados, bateria detei­
t u o s a., 'd i s t :r i b u i d o r

.

d e s a f i -

\

n o. d o e va sam e :n t 6 s n' o C a r -

b u r a d o r e ' Q t é c i l/i n d r o s e

a n é is doê m boI o g a 5 tos

poderão ser as eausas me-

Uma lubrificação deficiente é a
causadora de' falhas na' compres-­
são e gasto demasiado de combus­
tível e óleo. Passe, portan-

f{--::::-'�
to,a usar exclusivamente
TEX:ACO MOTOR OIL -

-

do consumo

gasolina.
cânicas exces-

COSTEIRA DO ,PI- rRAJUBAE'-fpoliS.

I10-.1

Srs.' Construtores

AVISO cue terros
pa,ra

.

vender pedras
cortadas, pararelipe­
des e macadames pa-
ra constr'uções. .

Façam seus pedidos
dirétamente a, '

Francisco Uosta

-To,me. K:NcOT
----' ),

Ramiro (Jabra&
IJJysséa

lnscrito na Ordem dos
Advogados, sob o fl'

202.
. "

Cobrflnças, causas cives?
cpmerciais e criminais.
Escriterio em Ar'arsvguá
Flpolis. 22 de março de �42

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARTAZES
HO,.JE

Cine

DOMINGO

DO D I A P
.

d
....

f t' ed d A 8Itua�ã.o d.t. prl­
r, rograma· as· prinCipaiS es IVI a es sioneiros de guerl·a

do mês, de maio na
ICatedral

Metropolitana
MELBOURNE, 8 (l()- \ 1111-

cíase que um delegado ch.12ruz
Vermelha Interna ciorn.r. visita­
rã Hongkcng, em melados (lo

mês corrente, afim de' disci t r
CQm os japonês es, a 'sltuaçae
d@s prisioneiros de (:uf'rfa.

REX
HO..JE

,

Cine 'ODEON'Cine·lmperial.
FONE: 1.602 Dia 13 -- quarta-telra .TUBILEU EPISCOPAL DE SUA SANTI-

DADE O PAPA FIO XII, GLOlUOSAMENTE REINANTE.
Ás 7,80 horas, Missa festiva, com Oornunhão geral de toê.a:'i 8S Asso­

ciações Rehgiosas e dos fiéis em -gei·al.

MATINE'E no BARULHO Durante o· dia, recomenda-se, encar-ecidamente, se �·"\?;.l::l preces
se, A COLUMBIA PICTURES apre- D.F.B. _ Complemento nacional! pelas intenções de Sua Santidade.
es senta uma grande super-produção

. -Atualidades do país. I Apresentação do lindo e seasa- As 19.00 horas, Devoção de Maio e Benção do 5S. Sacramento" com

hn I
Não sei quem sou FE'RIAS MUSICAIS - Short

I'
ciona! filme tar-west. preces pelas intenções de Sua Santidade e sermão de cir-cunstancia.

com REX HARRISON musical., Dia l7 - 3° domingo do mês - PÁSCOA OPEnARIA, promovida
. PARQUE DE YELLONSTQ-I Ladrões 'dp, Terra "

pelo Circulo Operário de Florianopolis e de que participarão todos os

SlJ A WARNER BROS apresenta'\ NE-C0brido.
. . com TIM HOLT operários católicos.

A história de amor mais linda NINHO DE �AM0RES-Dese- Coot,iJiluaçàt' ela maxirao seria-
ÁS (Ul.O horas, Missa do dia, celehrada por Sua Excelência Reve-

I t
até hoje filmada. nho colorido ,do repleto de avelituras. rendissimá o Senhor Arcebispo Metropolitano, que pregará ao Evan-

ATUALIDADES R.K.O. PATHE gelho. Sua Excelencisr-Reverendissíma distribuirá a Sagrada Comu-

Ui
MEU REINO POR UM ArMOR NEWS-JoÍ'nal de atualidades. I grande misteriG a,área nhão . As orações prepartórias e de ação-de-graças, hem como os cantí-

com ErraI FLY�N-:Bett� Da- ARTE VIVA-Desenho Popeye. com Noah 'Beery Jr.-Jeaa Hogers (:05, serão dirigidos por um sacerdote. Depois da Missa, no Edifício
---.--:.-----.-

I vis=-Olivia de HAVILLAND

I
Dom oJaquim, á rua Padre Miguelinho, préximo á Catedral, será servi- ReI iqllia reI igiosa

A CeLUMBIA apresenta Continuação do super-seriado. do café -aos desobrtgantes .

.

,

PROGRAMA: ;
.

,.--
-

.
Mocidade de Brio A Sombra L.J Terror

Precederá á Páscoa Operária um tríduo preparatório, ás 19.00 110- GENEBRA, 8 (R)-Um dos

D.F.B .=-Complemento Nacional
cem HERBERT MARSHALL! com VICTOR JORY

, ras dos dias 14, 15 e 16. Dia 16, das 16 horas em diante, durante e de-' três cravos que crucífícararn Je·
=-Belezas naturais. • pois da devoção mariana, haverá oportunidade para os operários se con- SUs Crista, conservados na Ca-

Crianças maiores de cinco' anos)1 'N0' PROGRAMA: Iessarem, na Catedral. l tedral de Duerne, em MilãQ, fói
a Crianças 'maiores de 5 anos pode- podem entrar' acompanhadas., .

. '

Dia 24 � 4° domingo do mês - PÁSCOA DOS FUNCIONAIUOS 11�0je retirado do legar onde se

rao entrar acompanhadas. .

0.1' lB.- Complemento nacioaal POSTAIS-TELEGHAFICOS, bem como dos demais 'funcionarias públí- ! acha va guardaae e celocade no

PREÇO UNICO:. 1$500 PREÇOS: 1$500 e 1$100 \ '-pom belezas do ,Brasil.
'

cos civis, federais, estaduais e municípaís', altar principal daquête templo

D
•

SIItIULTANEAMI1NT� B
& P Está em preparativos a realização d� Páscoa dos Funcionários PÚ- devendo ficar em exposição du-

oJe ., ,'". -- OJel(lM'R0PRIO A!E�lO ANOS} blicos, promovida pelos Funcionários Postais-Telegráficos em todo .» rante três dias.

�INE REX \ t::INE 8DEON PREÇOS: l$'iOO-l$Oúo Brasil. Oportunamente será dado o programa respectivo á publicidade.

A'S i 112 e 7 HORAS,
-------.- --_..

.
RoMARIA Á GRUTA Dl\ TRINDADE -

A'S 6112 e 9 HORAS A'S 7 HORAS

I
2° Domingo de Maio, �ia 10, com a participação dos Congregados Preparando o" pOVO

D.F.,B.- Complemento 'nacional DF.B-Complernento .Nacíesal-« Vivendo mil delicias para diver-
de Nossa Senhora do Desterro e de Nossa Senhora do Bom Conselho

=-Atualídadee do país. Atualidades do Bra'Ril. tír você, lia: rne.her peiicuia doi
e dll�.C?�g�eg,ad� � Catedral. EST0CtDLMO, .

8 (R) -(3 cor-

TAL PAI-TAL QUILHA -

TA'L Tl'>AI-TAL' QUILHA
mês.

irrgira a H M HIA o Revmo , sr. Pe. Emílio Dufner, S. J., Di- respondente em Berlim de <Se-

Desenhe , Popeye
r retor da Federação das Congregações Marianas Masculinas na Arqui- clal Demokraten»' .

'

"" '" D h P f'l" I' A tid: d
.

'1'
.

anuncia que
FOX: MOVlETONE NEWS _

esen o opeye Um et.imo e deslumbrante I me (!o�ese. , p�r I a os romeiros terá ugar ao lado da Catedral Metro- O fJúbli:;0 alemão es tá sendo

Atualidadea da guerra. FOX--MOVILTONE NEWS
aie açãe vertiginosa. " ,�olí�ana, as f?a horas . Na gruta da Trindade, ás 7.,30 l�o�a� celebrará ,preparado atravez da imprensa

Atualidades mund iais

'-

:'Aa Ml�ds� dOnll�llCDa� o RevdmoF· dMons:nhdor Harry Baue!', Vigárto-geral da para enfrentar as con seauencías
'" '" .,. Nelte feliz rqui lOces� e ,ll'.f:or _

a e e�açao ,as COllgregaço�s Femininas. do últime ínverno.
., .

Pre'ços: 2$50e-l$50��1$000
Os marIanos vISltarao a Chacara dos RR.PP ..Jesuítas no Córrego �,§It.,iiI!1!�!'i!!L·A;; -'dllU· .iii

com Robert T.:.ylos-Myrnâ .cey Grande. .. qJJe dizem 88 Ita
pela sua .-
primeira NO PRé?GHAMA DIA MUNDIAL DO CONGREGADO laDOS

'No próximo dia 10, 2° domingo' de maio, célebra-se o dia mundial
do Congreg.adó; na capital havel'á piedosa romaria com destino á Gruta GENEBRA, 8 (R) � O COa
da Trindade, onde os congregados assistirão á Santa Missa, fazendo sua muriidldo italiano anuncia que
Comunhão-geral. A noite, ,na Catedral, durante a d�voção á Nossa Se- vit1l1entas tempestades de areia
nhora e Benção do SS. Sacramento (serão ce\e1)J'adas essas devoções tem abatido sobre a zona C1re-
com: preces pelos congt'egados, haverá sermão de' circunstancia.

. c naica, e est.ão dificultal'H:ln as ope�
28°. ANIVERSARIO DE SAGRACÁO EPISCOPAL rações de amb,)s os lados: Ao

31 de Maio - 5° domingo do mês - 28<ANIVERSAIUO DA SAGRA- meSl>tl0 tempo. pro�seguem ativ:a.
çÃO EPISCOPAL DE SUA EXCELENCIA HEVERENDISSIl\:IA, O SR. mente 0S atàques (;la aviação
AHCEBISPO METROPOLITANO. "teutô-ita:iana contra posiçÕeS

O dia da SS. Trindade, éOl1sagrad.o ás vocações sacerdotais, na Ar- ín'gieses em M ..alta, onde ,ainda
Preços- I $500 f' I $ i 00, 'quidiocese, é tambem, por feliz coincidencia o do 28° aniversário da ontem, flilotos Aélzistas consegui.

EsC ã.�'�"r�;'i§tir;do"'''' .Sagração Episcopal de Sua Excelencia Heverendissima,"'o sr. D01n .loa- rám dei rubar um "Spititire"
qoim Domingues de Oliveira, dignissimo Arcebispo Metropolitano.

' .,

.

Na Catedral haverá Missa da SS. Trindade, ás 7.00 horas, com Co-
..

munhào Geral de todos os colegiais católicos. Essa Missa será celebra- COCKTAIL NO LIRA TENIS
da pelo, ilustre aniversariante e terá .a assistencia das Repreentações Healizou-se, a,nte-ontem, às 1,;] ho-

das entiàades católicas da P;m'óq:uia.. ras, no Lira Tenis Clube,' o coéktaÜ
oferecido pelo Consulado ·amerieg.

Ás 10.00 horas sera celebrada Missa solene, com Assi�tellcia Pon- no nesta capital, em honra dos ,61'S.
tifical. Será e�ecutada a missa pOlifônica, da Divin.a Providência de cap. ten. Howard A. White· e 2° ten.
Frei Pedro Sinzig, OFM, a oargo de um conjunto coral. 'Roy T. Davis JúniOl�; da Marinha

ÁS 19. OU horas ha'i'erá solene COHOAÇÃO 'DE NOSSA SEINHOD,� e
de Guerra dos Estados Uniods da.

.n.n América.
.

Benção do SS. Sact'amento. Em seguida, no Salão AI'quidiocesano do O eXlTio. sr. dr. Altamiro Guirna-
Edificio Dom Joaquim, haverá Hora de AI·te, dedicada ao EXl1lo. e rães, Interventor interino, fez-se

K'NOT Hevmo. Arcebispo Metropolitano, oC'asião essa em �ue se prestará hO-'
representar pelo seu

.
ajudante-de­

mellagens ao ilustre Antistite .aIlÍversaria1ilte. ordens, 19 lell. Osmar Romão da
'ilva.

CONFRA lERNIZAÇÃO' DAS AMÉRICAS

Fone 1.587,

A'S 2 HORAS
VESPERAL DAS MOÇAS

A'S 2 HORAS

MATINE'E DOS GARpTOS

(

Preços--'-A's 6' 112 2$5@0 (unico) .

A'$ 9�2$5@6 e, 1$5<?O
����,t".i'�' ...

Uma super-produção de ambiente aviatório que,

originalidade e interesse, pode e deve ser c6nsiderada ,a.
no ge1'1ero.

li
.11

"

ÍI
, _ ,

"A';�Revoada, ,:'das Aguias"
.

com RAY MILLAND-WILLIA:tvI HOLDÉl\I.I-WAYNE MOR·

RIS-8:RIAN DONLEVY-HARRP DAVEMPORT-CONS·
:'I'ANCE MOORE e VERONIeA BAKER a grande e nova estrel ;

A sorte da civilização se está já-,galldo.. em maneira deCIsIVa"
nos dia,s presentes, não pm-que ela

esteja transitando a sua' cl'ise nUl­

xima, mas porque. o nosso século, ca"
l'acterizado pelo ritmo barbaro dos

"jazz-bands", pelo predomínio da ma�luina sôbre o homem, pela luta en­

tre o capital e o trabaaho, por regimes que 'aniquilam a personalidade e a

liberdade, pelas lllassas/proletárias adaptadas ao gôsto'materialista, pelo
·pouco que se há feito para proporcionar modesta 'alegria aos lares, don­

de vem a fácil cOI'l'upção dos costumes, parece caminhar para as trevas,

"em um rajo esqnivo de luz. •

,� repítblicas ámerioanus Cl1n1pl'e debélar essa crise, "({de poderá
�e1' l'esolvid:.t por ll1eio dé nobres C011S1!llta.S, fissim ttoc[tndo idéias, to­
mando deUbetaçÕ'es pata resguardar o nosso continente, COlÍlO oferé­

cendo cooperação aos supremos ideais humanoi!, que não têm limites

neill re'strições contiílentais".
Se somos os americanos povos jovens e idealistlls, mas possuidor-es

de grandes terrHórlas e de riqn�zas naturais ilimitadas, se conquista.­
nlOs nossa independência no curso de lutas heróicas .éontra as metní­

poles clltnmjeira.s, m.as proscrevemos sempre a violência, que essa tem

:side .:l !loss'a norma' 'Imprema na conduta de vida internacional, po.t .que,

por todo.s êsse.s 1110tivos, não há a Amériea' de encontrar-se unida?

Olitro, aliás, não tem 'sido o objetivo das conferências entre as l1a­

ç'Qes americanas, a começar pelo Congresso de Panamá, iniciativà cle

Bolíva�, e per�' do Chile, epl 1847:
Fela de Washington, em 188'9. A do México; eil} 19Q1. A do Rio de J�­

neiro, em 1007. A de BU,enos Aires, em 1910, por ocasião da cOl11emora�

ção do centenário da Independência das Hepúblicas Americanas de oH-

gem espanhola.'
,

Foi reaJizada em época tormentosa; em que o.s Estados Unidos ha­

viam intervido nos negócios da Nicarágua e mandado ultimatum ao Chi­
le. Quando O Perú reclamava tlo ,Chile suas províncias per?idas com a

guerra, e' o Equador insurgia-se contra, o laudo arbitral da Espanha, na

questão de limites com ,o 'Perú. Para mais agravar a situação, o Uruguai
voltava a agitar o caso da jurisdição sôbl'e 3;S águas do Pnüa..

A de Santiago, em 1923, iogo após a guerra, quando. Baltasar Brun,
delegado do Uruguai, propôs a cl'Íação de uma sociedade de nações' ame­

ricanas, que não obteve resultado, por demais utópica.
A de Havana, em 1928, a 'I![ue esteve presente o Presidente Coolidge,

da ,Àtnérica do Norte.
A de Montevidéu, em 1933, onde foram reverenciados muitos vul·

tQs �mel'icanos, sendo em homenagem a êles erigidas estátuas em v�-

rios países, como a Sae-ns Pepa; e Ramires, �

.
Por sem dúvida, de relê'Vo f0i a de Buenos Aires, el_ll 1!J36, presente

o. sr. Presidente, Franklin �loqs'e"elt, onde ficou' deli:beI',ado que as na­

ções americanas, fiéis às instj,tuições l'epl1.blieanàs, proclamam sua abso­

luta .liberdade jml,ídica, i'espeito incondiciona.l às suas soberanias e á

existência i:Ie -lUllà democracia solidária na' continente. .

Ficou condenada a interveação de um pajs nos assuntos internos ou

externos' de outro Estado.

Ell11pÓS, veio a de Lima,. em 1938.
• Afinal, a "âo Rio de" Jáneiro, eu} Hl42, para. solidarizarem-se todas

:JS Repúblicas com os Estados Unidos, a,gredidos pelas potências tota­

litárias.
Mel'eeem salientadas, por todos os tlLulos, em par,te especial, as

l).@s,sas relações com os Estados Unidos da América do Norte. Um dos

�\l$ .lllais em,iª�!1!�§ Whos, Brallv,er, estvdon a :t\.QI;i.\lSl. iCQIP.lnia. Derby,

HÉLIO REQlS

FOlme 1...5117

A'S 2 HORAS

"I_'o.o.,ede:uio �s' �. ��.
tll do i'tJa�Ud� ...

I

WA SHINGTON, g CRf - g
rDepartamento da Marinha anun­
cicu hoje que um pequeno na­

vie mercante norueguês, foi tor­
peado ao largo 'da costa do
Atlantico.

D.F.R -- Compleménta nadonal
t. -cum noticÍatio do Br<i&il; ,:

,,.5� .,;,��� ,- ".�:�r. ��
PARQUE DE . YELLONST®­
NE--Viajem colorida.

VOZ .130 M{jNDO�Jornal PA­
HAMO(TNT cõm noticilÜ�os,

CENSUllA LlV RE .

L0NDRES 8 (R) -- .Noticias
transmitidas clt;! Birmania, iafor­
!'!lem GJ.ue as forças britanicas
<tincla estão resistindo no Vá!e 90
rie Chidwie, e a sua op0<ição eH,
'é melher deJ que há três ou

qU,!itro dias atraz.

I d�ri,co .Schmidt, os. escritores' Afri.l:� ,

mo Peixoto, Manuel Bomfin, Erico
Veríssimo, Pedro Calmon e Mário
de Andrade, com oportunas publi-

'

caç.óes, têm sido os pioneiros
,', .

'

dêsse movimento nos tempos ·atuais.
o nosso 511b-so10 e a história natural do Brasil. Teodoto Roúúvelt, seu Tudo ISSO, entre.tal'lto, é a Ar,l1é:ri'ca de ontem, o pequeno retrato dos gran­
eminente chefe, embtenhou-se pelas nossas fronteiras a denh''O. A Fltn- des chefes e libertadores sul-alllericanos.
dação Rockfeller' ajudou-nos a con1bater as doeilç-as tropicais. A .A1nérica de hoje, ao confrario da Europa, é simbolo de espera1l.-

De ,nOSsa parte, a compreensã€l de fraternidade e C) prazer àe c()- ça, portIue, e aqui vale o conceito de Rui, "não é um agregado ,eventual
Iahoraç:ão não foram menores.

' cle grllnOs ftümanQs, é um t0do providencial.
. ,.

D. Peqro It em 1876, foi o primeito M:beraM ({u.c pfÍll ÓS pés.a :., Deus a·f<1z il'ltegr-al, sOlidária,lndissoluveJ, sob a. divergência super-
América' de língua inglesl.l. hClal d,e elemetttos, saxônios. ol), latinos, que nela preponderam. Atra-

Foi lã, em Massàchussels, CJl1e tropl�çoU Ú()HQ ó solitário tOÍl,fellb'�. vés·de suas dive:tsidad'es originárias e de seus transitórios amtagon'is.
O velho impetador eFa fetvôro'So. adh'IÍtadoi.' dê l.incoln. I-l1111S, todas essas Jif,aç'Ões aderem umas às outras por laço de cooperação
Um dia" proposto pelo grande p'ati'laI'ca, 1>. Pedt'o tI foi Jatul'âl".

o rnediador de utna guerra c;:ivil atnêriüana. Não ,'ecbr.reu (i) Pr�siden- No dià 13 de Abril, ha 192 anos passados, foi a,ssinado um tratado
te ao arbítrio de estadistas europeUs. e:�n-e 0$ réIs de ,Espanha e Port.ugal, 110 qUal prevaleceram os ideais :ll:íe-

Ambos rOl�atJl homens que cnmpriraJii g:rande H1Ü,sâo hfsti)l':ÍCa e Sl1- l'Jc:mos, pOl'liUe confirma�a foi a obra dqs bandeirantes paulistas e dos

portaram O martírio dos penosos deveres de estàdlsHts.
.

orüuiores s�te'nfrionais. ,�quele' doemuento não fOl um traço na arda.
Castro Alves e Machado de Assis pi'COCÚpararn-se c'Oln a aite e C9lÚ Aqueles' homens qüe o assiliaram, adormecidos para sempre acre-

O engenho de Edgar Allan Põe. Btn e JoaqllÍln Nabue:o f.:ii'..erá'm dp Di- ditara'ül, no últi�o minuto desta vida passageira, que o Paname;icanis­
reito Americano, da sua estrutnra presidellchll -e do sell n1eC1lHÍsmo de' alo sel'ia ,Sir�erg.�a, ,e.slatal,'·p9deiosa, sementeira da fraternidade humana.
federação paradigmas par!1 o regüllC? Jibe.;'al-dem-Gcl'afa {lril�íle'ir0. 1:a- O P'anaH1eric.�lljsmo não � teánÇJ vago de retórica. Ê capítulo ftmdamell"
vares B�stos, o sOlitál'io, advogotl a cOUlünicação d.iretà do BrasU C�IÜ hal da, deres'a da América, é aliança de raças caldeadas elue vão cum-

os Estados Unidos. O l'lelJUti;ldo alag'oano Jose Carl:0s HodFigX1es fê-lo priIldo 'f) seu rumo lüstódco, �ubliHl�das por cn.ltu�a cristã.
'

.

áinda, coIi1 mais ardência. N 1.'
.

..

. :esta, "lOta, e.m que tod0S os bra.sileiros l�airamos sobranceiros á�
Mas, certamente, é preciso tIUe olhel'FI,'os pára as outi'as repúblicas "x""

, ,. /t .

'b 1�aT Iles UllSCr,aV(!;lS eras .elras, a 'anc onando os torvas processos da po.,
irmãs. lítiC'a d� igre}ál'Ío, não temos razões p'ara descr�r da orientação traçada'-

Conquistada' pelos europeüs, fic@u a Ai1lél'ita dÍvidida ém três gr-an- à nOssa Datria pelo sr. Presidente Gétúlio Vargas, antes para seguí-Ia;
des domínios linguísticos: o espanhol, O inglês e o português. -

ll:ao apenás fia, sua politica de unificação do território nacional, mas
. No terre.no das manifestaçi5es literárias, a. poesia andava ligada t, d 1'.1.na o ..ra e 'S0 l ...arieda.de

I
itlteramericana que há Ievado a efeito com

com a dança, destemor. '

A música' sempre incluía sigBificado re1ig�oso e sodal. A prOSá

guardava a tradição/dos r'itos e das lendas, sob a forina de contos.

Assim, o Perú deu o celebre José Olavide, aüiigo de Voltaire, ({Ué

se distingüiu no ardor da propaganda dos énciclopedistas franceses, m'Gs

b'astava ter 'entre sens filhos êsse adl11�rável lwnlem que se c}unllon

Santos Chocano, poeta vigoroso confio Rühen Dario. e f'iIdsnfo ]!Il'QÍ1tado
como Vargas Vila, pal'a poder ,orglllhar-se.

O México é @ país celüro-ai'nerieano' onde nüiis Sé teui cultivilti'o ás

letras clássiCas,
No' Uruguai, ZorHla de Sàn MJl.ttiJi, atilor ..de �",aH'dê �'p6pêi:a enol

prOsa sôbre Arügas, e Bal'loloJineü Hidalgo, CHie i�iCíoÚ.· a lnldição da

poesia gauchesca no Prata .

A 'Argentina léve Domingq SarilÚfn1to, autol' dp fal110so liVfO "Fa­

cundo". Foi autodidata (Lue chegou a ser chefe dê sl�a liaç}t0 e cOJ\S­

fruiu a independê'ncia de sua �átria.
Gl'andes ci.<:).adãos fOl'a.in ta'nil)ém O'Higgetts, Bol:ivrír e Rivad"av'ia,.

Nos Estados Unidos: Wasllingten, HamiltoR, Fraillk1in, M).'llil'Qe e Liu.coln.

No relelnbrar êsses estàdistas, constt,utore's do novo cOlltÍnente, Hão

podemos esquecer Las Casas, o apóstolo do Novo Mundo, que, esmolando'

pa.ra os desa(ortunados da, sorte, soube ilunlinal', COlil a doçura da dou­

trina cristã, os gentios, e Isabel, mãe das Amédcas.
Conforta-nos ,ii' condenoia qué, .nestes últimos te11119QS, I!I intercâm­

bio interamericantl se vem desenvelvendo rnuit0, prinCipalmente por

parte d0 Brasil.
Os mbli5tr�)1i franQi�90 Cam.kl0� !) IUlil.'1 !.�bfi)p O pqeta A:u�'$tQ Fre-

l'
,..

À moe,idade - tão parecida com aquelas aves qlle trinam maviosa­
mente 110 al', cantam, ao sol,· p.or sôbre as ruinas de velhas !'OITCS, es­

}l\1lha'ád0 alegria I!O coração de.s llOmens - cabe segllir-lhe a diretriz
iOVerlHUilílentl;tl,

Por 1$SO, ela terá, ama,nhã, em seus Olnbros, a tareJ'a de, em

nosso Estado, cooperallldo com. o.s órgãos publicos, centra;!, estadual
e mUJIlícivais, <:Oln todas as legílÇ0QS sul-ameTiCllnas aCl'editadas no Bra­
sil, com entidades congêneTes, fundar, nesta ilha, a "União Panameri­
cana", que virá em substituição à "Vanguarda da. Mocidade Catal'inense"
de cunho estritamente regional, assumindo aquela foros nacionais. Sera:
certal.nénte, o maio'r movimento cultura]; levado a efeito pela mocidade de
San ta Càtarina.

A "UaÍão Jl'anamel'ieanü" sêrá fundada dentro de breves dias, tão
lQg:o fiuluenl prontos 0S sells EstatHtos, jA em elaboraçã�..

-

O Pa;o.am.eriéanisNlo fará acordar a jUventude cafarinense e 'guiá-la
pára rumos tão radiantes e esplendentes cOmo jamaIs outra geração, an�

te,rior à atual, conhece0.
t Ulll paS$Ql 'vigoro's(i) para Santa' Catarina sai!' de seUs limites e pOe

der t:'l-ebtuçar-se por sôbre o Bt'asil imenso, por isso que êsse movJrueIl •

to, íl')ais do q'qe c.yüalqner (.')utr@, precisa e deve' ter o apóio dê todos oi'"
filhos e de tfldas as cainadús sociais desta. terra, assim como do seu gOq
vêrno e da sua imprensa, das grande,s indústrias e de todos (]:uut!9
t@s desejtl.1n, vê,}a, fOrtaleciçla, m�rf;ll e espiritnahnentel no (;cmç:eHo c��·
toijo� r,� p:ra�il�ü'I:lIl., .

-

:
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A Gazeta F I�nanQJ:).pU�'
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Os grandes anisteríos
I da. esptenagem

vam intensamente" Ninguern pode"

\ ria suspeitar de madame Hesqueth;'
-,�qtle visitava .os arre�ores de, Bear­

d�'l1úre e Lerwick, onde existiam
gi-�ndes depósit.os de, muniçúesp cm

companhüi d.o ce]. Flick, Capa yez

que realizava uma destas visitas,
�uadame Hesquet!1 enviava um te­

legrama á Suiça, dirigid.o a cert.o

enferm.o de UIll d.os faníosos sana­

ióri.os dali, Quase semprç .os tele,­

gràmas ,se referiam)l. (IJlestões de

sande. A audacia da ,antiga espiã
chegou ao extremo de Pedjf ,ll.O (lf,);
Flick ,que a acompimhasse ao 'J'eJé.
graf.o: , ,

morte de Lord Kitchner em '1916�
.:

"Hamsphire", o navio que nunc a chegou ao seu, destino�Madame Hesqueth
A guerra atual reservou á· espio- espiã que comunicava todas as "lias ver todos os aspectos da luta sur- rnitisse á Suiça tod(:s os inf'.orJn�s 'I p,ara outros ,lu2;ar'�s, e�ll ql�e o pc- aproximava da patrIa do Izar, na­

pagem um papel realmente impor- observações aos agentes alemães da empreendida pelos espioes na que pudesse obter sôbre os propo- rrgo era,maior . Sophie foi advcr- vegando entr� Brough c Bursay,
tante, Em todos os países livres do destacados na Suíça. Toda a poli- América do Norte Nezic Despiria sitos' do govêruo inglês, A espiã tida para que se mantivesse alerta. uma terrível explosão o sacudiu, O­

lllUlld.o se processa, 11.0 momento, cia de Londres foi mobilizada, A Davidovitch foi se fazendo rorlenr soube que o militar designado era A viagem de lord Kitchener havia panico tornou conta de toda a tri,

urna campanha sem tréguas contra prisão da ramosa espiã foi efetua- - de f'ormosas jovens, ás quais pa- Lorri Kitchcner, que deveria partir sido envolta no maior mistério, ig- 'pulaçã.o, que não teve tempo de,

os ,espiões, que descobrem segre- da na estação de Waterloo, momen- gava regiamente ,pel.os ser viços em breve para Sâo Petersburgo, a- I not-ando-se quando partiria o O'.lÚ arriar 95 botes salva .. vidas, Em

dos militares, que promovem atos tos antes de empreender urna via- prestados, Entre estas, sobres-ria fim de conferenciar com o 'govêl'nc, ' barco o
'

deveria levar á Russia. A poucos minutos, o "Hampshire" a­

'de 'sabotage. No passado, 'o que se gem , Seu instinto lhe havia pres- Sofie Mironubskaya, que havia eslavo, A Alemanha compreendeu discípula de Ana Pawlova desco fundou, sepultando para 'sempre"

ilDPunha era a pessoa; hoje é a or- sentir que corria perigo permanc- integrado os ballets, de Ana Paw- que se aquele celebre militar dLC- briu tudo isso, comunicando-se 10- no oceano, o celebre militar hrita-

ganizaçã.o, Mata Hari, por exemplo, cendo em Londres. E resolveu lova, dos quais se ,havia afastado gasse á Rússia, todo o trahalho rea- g.o eorn a espionagem alemã, nic.o,'

tornou-se verdadeira figura de no- abandonar, imediatamente, a ca- em Nova York . A rêde de espio- zado durante vários anos pelo seu No mais absoluto mistério, o Vã-

vela. E assim outras espiãs triste- pital inglesa, nagern alemã extendia-se a todas serviço de espionagem estaria anu- por "Hampsltire" partiu de Scana Nezie Despiria Davídovítch, com

mente celebres, Os alemães, talvez A verdadeira personalidade c)a' as nações aliadas, onde contava lado . A frente russa tinha deixa- Flow com destino á Rússia. N�lo� a ajuda de uma bailarjna, deslum­

I\1Uit.o antes de pensarem em erga- jovem viuva turca ficou revelada, com valiosos elementos para levar d.o de ser uma preocupação para o
I viajava Lord Kitchener, que acre- brada pelo ouro, havia escrito UT:!1rt

'nizar quintas-colunas, tinham urna A França e a Hus-sia apressaram-
'

avante seus propósitos. estado maior alemão,' permitind.o-l ditava haver hurlad.o '.os espiões n.ova página em sua' n.ovelesca lü,s-

rêde de espi.onagem c.omplEjta, que s'e em s.olicitar sua extradiçã.o, Os I lhe desviar grandes c.ontingentes germanic.os, Quand.o .o navi.o se túria de habi! espiii.
'

se extendia da Eur.opa á ,América , delit.os c.ometid.os' p.or Nezie Des-' A MORTE DE LORD KITCHENER ----'-----------------

E na guerra de 1914, valend.o-se pina David.ovitch, em amb.os os I ,

Nezie Despina David.ovitch dis- P bt
·

AtI[ ad d f b ai t
'.

d'"das informações f.ornecidas pel.os paises, eram muit.o m:lis graves d.o! tribuiu o trabalh.o entre as j.ovens ara o ,er maior, IVI a e e ri a raz a
seus agentes n.o estrangeiro, os CI!lê às reaÜzadós na Inglaterra. O I es!)iãs �e pudel:a�re�rutar"S.ophie qU·llo,m.'lt:ragem" p,orl I.an,ha de' fren't'esubmarin.os germanicos ,flfun<'laram g.ovêrn.o de l.orel Asquith aceeleu em I MIr.onuhskaya tOI mcurnbIda de t..
milh�res de t.oneladas <de navi.os entregar a fam.osa espiã á Russia, .o�)ter t.od.os o sinf.ormes p.ossi\'ei�

que transp.ortavam material hélic.o N.o primeir.o'navi.o que partia foi da em])aixada russa '1;1.oS Estados IIOtro de gazo'I,·n21 I
\

e vi�es d.os Estad.os l!nid.os para embarcada, acompanhada de d.ois Uni9.os, Sua amizade s..om algnns
" u-!

_.
LONDRES, 9 (Re�ters) - A 'julg;r pelo tom da irnà1i'l!I-

.o e.ontinenle eur.opeu. Mas, a c.on- agentes d.o Intelligente SeI'vice, P.o- ,diplomatas faeilii.ou n.otavelmente Si .oj Senh.or estiver pre.ocupad.o çao desta noite, do rádio de Berlim, a mui propagada ofinsiva

tra-espi.onagem tambem sempre es- rém, .o navi.o que a c.onduzià mm- seu lab.o)', Assim, soube, que .o go· c.om .o consum.o de gas.olina de seu alemã de 1942, contra a Russia; estaria prestes a Iler" destechada.,

teve ativa, O,S c.onstantes at.os de ca cheg.ou a.o seu de-stin.o, A espi.o- vêrn.o de Mose.ou havia res.olvi.(lo carr.o e s,e este estiver dand.o men.os Hã indícios de atividade febril' por tráz da iinha de frente' ger­

sab.otage n.os vapores que levaram nagem alemã, advertida da prisã.o realizar imp.ortantes aquisições de quil.ometr.os p.or litr.o d.os que a mé- mânica na frente oriental. «A senha de hoje é: "Cuidado e pre;..

munições para a Russia, especial- de Nezie, apress.ou-se em e.omunicar material bélic.o e de alg.odã.o, de- dia n.ormal, oi'ep,are atentamente no paraçãú" -anuncia o locutor da estação berlinense, citando um

mente, originaram a ,ad.oçã.o de .o fat.o a.o Alniirantad.o Alemã.o, que vend.o partir um navi.o c.om Cinco sistema de igniçã.o: em muit.os ca-
,
trecho do comunicado militar alemão.

grandes precauções, inc1l1s�ve .o _iu- envi.ou vári.os submarin.os a.o en- mil t.oneladas alguns dias dep.oi5, e s.o,s êle � resp.onsaveI pel.o aument.o

zilament.o em,alt.o mar de t.od.os .os c.ontr.o daquela unidade da ri:lllri- que f.oi afundad.o' quand.o navega, deEcs.otenScu.ollll1s.oe'l J'l .o,' l'e's""ltaIlte'('I'e'llnla Roubou' e ar"re,pe'
'

ndeu-s''e,'
tripulantes'que despertavam sus- nha brltanica, Dep.ois de consef�m- va nas c.ostas ü.orueguesas, A m,�s- "

peitas (de trabalhar para .o inimi- rem c.om que Nezie lhes fosse �ntre- .ma s.orte t�veram .outr.os va�(;�e� l.onga experiel1ci,a, f.oi generalizaüo Hi.o, 9 (A, M,) - Há dias, c.om.o ladrã.o que assaltara a igreja. Ele

go, Entretant.o, um d.os epís.odi.os' due, .os alemães. fizeram c.om que ,I que c.onduzIam armas e mumçíJ('S p.or .oeasiã.o das rec.omendações fei- informamos; um ladrã.o c.om gran- estava arrependid.o e p.or iss.o re­

que mais impressi.on.ou a .opiniã.o 'JS seus, t.orped.os enviassem para a 'I para .o exércit.o russ.o, A situaç?l1 tas pel.o G.ovêrn.o d.os Estados Uni- de, audacia, c.onseguira penetrar na s.olvêra devolver aqueles abjetos.

pública na grande guerra f.oi .o a- pr.ohmdidade d.os .oceanos .o navi.o
' dêste pi.orava cada vez mais, so- d.os para a ec.on.oIJJÍ,a de gas.olina, igreja de N.ossa Senh.ora da Gl.oria, 'Aliás, acrescent.oU, já .os, c.ol.ocára

fundamento misterios.o d.o "Hamps- iue a I:tnssia esperava inutilmente, ,freúd.o sucessivas derr.otas, A es- óle.o, etc, r.ol1I)al1d.o a c.or.oa de .our.o da san- ! n.o pate.o da igreja, ese.ondidos nwn

hire", que conduzia para a Russia Jutra vez .os serviç.os ele' espiona- '-'pi.onagem alemã c.onhecia perfeita- Os m.ot.oristas 'co:<itulllam at.ribuir 'ta e alguns' cálices d.o mes,m.o me- lugar que explic.ou, Efetiv�mellt�,
.o fam.os.o l.ord Kitehn�r, .oficial bri- _,;em da Fr'ança,' Inglaterra e HllS�

,

mente' a éausa destes c.ontrastes, na mai.oria d.os casos, a.o carbura- tal, que se enc.ontravam na saeris- ind.o ao p.ont.o indicad.o, aquele fun­

tanic.o que ia reorganizar; s'.ob no'-, ;ia, perdéran� t.od.o .o rastr.o da cele .. que, em sua mai.oria, .obedeciam á dor .ou a outr.oS .orgaiüsm.os do mo- tia, H.oje" pela manhã, .o sr. J.oa- ci.onári.o ali encon'trou a e.oroa e os

"as bases, .o exércit.o imperial rus- Jrc espiã; considerando 'que da falta de m:aterial bélic.o e á eséas- t.or .o ,gasto exeessi�.o ele gasolina e, quim Vieira, funci.onari.o da Irman- cáliees, Mais tarde, quando a p.oli-

8.0, vitima de flrequelltes defl;.otas, havia perecid.o juntamente e.om t.o- sez de .outr.os pr.odut.os, Cadil fe- rm<'ament:e .o ,atribuem á desregula- dade, atendend.o a.o telef.one,' .ouviu, cia, cientificada, eompareceu Jl

E s.ohresae, aqui, a tarefa empre- Ja a tripulação d.o vap.or af1mdfl- licitação qüe Nezie recebia, ,refIe- gem d.o sistema de igniçã.o, É co- d.o .outr.o lad.o d.o fi.o a deelaraçã.o igreja, n.ov.o telef.onema: era ir la�

endida po'r uma espiã a serviç.o, dos d.o, Na Ústa de espiãs d.os três pái- tia-se em muitos .outr.os navi.os a: l11um em tais cas.os faIer afinações de que quem estava falan-ct.o era o rapi.o que queda 'i�ldagar se tinham

alemães: uma discipula de Aria .ses, .o rtórne de Nezie foi assinalad.o fundad.os, A antiga per.ola de Pa,�- d.o carburador, substituir-lhe peças
,----- - achado, .os .referid.os objetos. Dall-

Pawl.ova, ,deslumbrada p�lo our.o', 'c.om uma cruz, dimdo-a p.or m.orta:. cha; que' nã.o queria regressar li. e muitas veze,li deixa-l.o em pi.ores Cont'ab·II,·da'de" do inf,.ormaçã.o positiva, Joaquinl
Vam.os pr.oGeder ap relato das aven- Esta Circunstancia libert.ou de �u.: Inglaterra e.om recei.o ele ser 'des" c?l1dições de fUl1ei.onament.o d.o que "

Vieira pergunt.ou' se êle nã.o querià'
'turas n.ovelescas de Nezie Despina das as dificuldadtliS a futura atÍvi- 'cnberta, e',que c.onheeia as inten- dantes, I M

falar a.o investigador que ali se en-

Davidovitch, elep.ois de ter C.oLlri- dade da espiã.' ções <:l? g.ovêrn.o britanico, res.ol-
' A desreguJagem da igl�içã.o püde '

'

ercantil e.ontrava. Do lad.o �P.osto d.o fi(J ()

ilmid.o para .a derr.ota do ex,ercit.=t 'Sua noya missã.o foi a de p'artir veu enviar $ophie á capital ingle- ser de> d.ois tip.os: fa,isca f.ora ele' C.om o desenv.olvil11ehto pr.ogl'es-
ladrã.o arrependid.o deelara qrie não

,l'usso-'em Tal1l�e!1,])erg.' para .os Estados b'nidÓs para vi- sa, encarregada de cumprir dificil tem,p.o e faisca fraca, siv.o e raptctQ de tod.os .os ram.os da queria cónversas' c.om a po1iel�,
',�'íff,i�I!:;\',II!l\-m giar 0S envi'.os' 'de materl',a'l ,be'","','co l1jissão, As inf.ormações' que tin�)a Si a. faisca estiver muit.o 'avaIh t' 'd • '1' " 1l1as- ae�'esee-nta: "Olhe, estou mUI' -

'

'"IJlI1_ �
,

' a,lvl ac,e, lUllHlna, .o c.omérci.o t.o-
DEPOIS' DA DERROTA 'RUSSA EM e merc,addrias, a'fUll _ dé p.odere'll'l a espi.onagem alemã eram p.or ele- çada,_ a mistura no ,cilindro s·e in- d'f' t.o, arrependid.o e', como pr.ova, 'al'n� ,

, , "
' ,mou 1m1- rumo I erente: t.orJTOll-se.

,TANNENBER? '
ser ,.t9rpedead.os .os navios que os

mais alarmante's. A FrFlnça e a ln� c�ndiar�, au'teS::d-e .t,emp.o, u ('rue for�- prático e expedit.o,
da hei de 'd'evolver .outros objetos:'

DepQis" de h,av,�L�01ltr..if!Ú,d�.qr9_, �cQIJ,duzj�!lelll",,,, _ '�l-,-,'-�,:",',-�,::, '",' _,
','

" _ gl��,�l'�a,_.p,l:,�,oel,lpadas co.n2 a ,deh,Ui- _çara;_,� e�._b_��.�,,,.. E�:...a,_, _2aix_.o_a,l}tf!§ ". D�;, a" 'd' d -ii }--' I p.or mim daí rQubádos. V.ocês não
1 b d d d d t {'c-'--< d lê 1 �� _.,"_ neceSSi a e�>1;o.e..J;J.Ç) Ha.J;.e!�!�-, -- '�':f".'- '�-::���-,.� ,,. -"", ,.oe ---'-.. ,,'-.�, ,'-,,-,

B� a .oI' para a err.ota d.o ell.er- Nezie Despina David.ovitch, SOl� a e o exercI o russ.o, HaViam I
es e a cançar seu curs.o ascenden'- se as n.ossas .obras de c.ontabilidade

' per (tem pOl espel'ar .

cit.o russo em Tannenberg, a anti- .o n.ome de h'�ronesa' D:l'lld.ol"f," l;I'lS,::�'Tes'.olvido ao.otal,' medidas para evi- te e pr.ov.ocará ,o que vulgarruente' , ,

I I - ,

-
as eXlgencIas e.o eomérei.o atual. '-" '

ga i'i)er.ola de Hejed Pascha desa- "tal.ou-se n.o luxli.oso h.otel Sh.ore- tar, n.o possh'eI, n.ovQs revezes, se chama "pancada ,n.o m.otor". Si SeI)') p
,

"d "
,

" "

li' f
' , OIS, as pelas ª r.otIna ano, - ,

paI e.<&eu durante a!gL1ns meses d.o ham, de Wasl;ington, reeebend.o, Era necessfiJ:i.o, em primeiro llJ- ,a alsca estiver muit.o atrazada, a tiga, aparece, agora, jtt na 7a, edi-I tlNUNelE _ NA
cenári.o de suas aventuras pa;:-a re- imediatamente, C.onlO al1tecipaç"icr á gar, qae .os na vlos que c.onduzisserr C.o,l11bllStào n.o cilinelr.o nã.o terá ter- çã.o,' {Qo nÜll\eirQ, melh.orada e i PR'aparecer, p.ouc.o dep.ois, em L..n- sua, tarefa, a (11'Jantia" elo,' "l,'l1j':e e· Ci')l-

Tnercad.orias para .os ,p.ort.os I'llSS0S 111lnad.o qua,nd.o ,a válvula de es- d tdi" C ., A Ra'� "O'><, ,
a ap ,(1 (1 aQs pr.ogramas .oficiais- do '..,. ft U '

dres, sob .o n.ome de madame )'fes, C.o mil dólares, que )l'tló), foi entre- fos�erl'1_ e.s�oltados, para, evitar Irais

I
�ape se abnr 'e der saida aQs, g:a�e!i Curso, de. Gqa,rd;a:,UH·6.!S' e Contado- "I

'

'

queth, de nacionalidade turca, viu- gu� pel.o embÇljxad.or da AlçmanJn, afundaI:le'nt.os, P.o,r .outr.o lado" a I�cOl,l1Pletal1lente qlle�mad.os, e que' res a (3JÇo(3lenttl', obra � COlltabili- Clube Blu'me'n�Biva de· um .oficial britaIiil::.o, c.onde' v.on Bertorf! que se jnC1ll11- lnglater�a estava dIsp.osta a enviar va.o acabar de se qlleuuar nos C.oll- da�� )"!o;rrcllutil- d.o Prof. Dr. Nel-
ti lU

, Desenv.olvendo toda a !lU? habiü, bÍl� 'de apresentá-I; 'á' &ocj(;(hde a um de seus mais habeis militares dut.os de escape, S.o11 Benjamin M.onçã.o.
'

(1338 liiloote.os)
dade, imediatamente logrou fazer ilOrte-americana. para que pr.ocedesse á ré.organlza- Quantq á üli�ca fn1f.lf.\,. prov.ou-se F t d 1

,

"

< ru .o e .onga e ardua experi-
amizade"s vali,osas en.tre j.ovens ofi- çã.o, $ob Pov�s bases, d.o exérci t_o que çl�� p.ca§i.ona gast.o eX'cessiv.o encia pedag.ogiea" criteri.osamente
'.ciais que, pretendiam oeupar em seu UMA DISCIPULA DE ANA -do�tú\r-.-, de g!'!solina, p.orque um,a g'rande d' 'diVI ida e c.o.ordenada, ela não ser-

.coraçã.o' ó lugar' d.o militar falecid.o. PAWLOVA Nezie�encarregal'a a bailarina S.o' par'le el.os gazes sã.o expulsos pel.o
, ,. b d

' ve somente para os neófitos.
Ac.ompanhada p.or alguns dele,s, C.om a aure.ola que lhe .out.orga- phie Mir.onubskaya para que t1'<1I1S- tu .o e esoape antes de c.ompleta P

,

' realiz.ou frequentes excursões aos ram suas relações n.os circul.os di-' ,mente ,queil11ad.os, Muita, ,;-

-

•
resta,se e l�lUítO bem para e.on-'

causa d , f'
' � �a.o as suIta d.os eruell't.os" que nela encon-

arr'edores de L.ondres, A guerra iql- pl.omatie.os, a. "hal:.onesa" Duld.orff '

•

t

s
_

e Uma !llsça fraca, P, .orém, I/tram 'muitas inf.ormações de cara
punha reservas e madame Hesqueth viaj.on para N.ova Y.ork,. para ficar 'tes '�s sa.o as mais imp.ortantes;

ba-!
ter jurídic.o-c.omercial �le �ral1d;'

f.oi .a primeira, fi advertir se�lS oca- pert.o de Hob.oken, afim de vig::ll'

1 �,.
ena c.om p.onC�1 �al'ga, c.onexões utilidade,

. , ,"

si.onais' amigos d.os perig'.o$ que po- .os n'avi.o!> que partiam. Seu traba- !' '�, t '

d.os cab.os de 'butena .ou �)l1tros em P 1 <'I"
�

"

_) �" .' , ,c a 1VISaO natural e lo"ica do
deria' significar quaÍqller incliscre: ,lh.o era tã.o vali.os.o para a espi.ona- .,�W ,tI 1'.' mau estad.o; platInad.os qut�il1lad'\� t 1 d

' to

<'a-.o. Lentall1'ente, va'le'nd.o-se" d'e 1
-

b' 1 1
' "'a"F1') ,.," c.orr.oidos o LI' J11' 'I '1" d "t' a5511,11 .o gera, eslu ado c.om clàr�-

". gem � ema que a em ,a,Ix� a 1a1'ia

'I"
'

_: r.:::�\:� IJ' "t b
�\ a ma .os; CtU' o, za (�simplicidade de linO'llaO'em

seu encant.o, C.o ,mestudad.os' geslo,s recebId.o .ordem de' pagar ']):lensl'ü" ,:' ,I 1;,- �i" ClrClU'.o l1í\ .otlna r.otôl', velas o, Lt percebe-se desde l.ocr
'

"

"'t
'

,

, ,�t '", , ,', "
...

(IUaleI I J' .o' t' t d
'

' ,,,,.o, que se ra-
de serpente, Nezie, Despina Dàv(- _,mente � NezlC a" s.onl� (te dtJZ ll<u,l "" -,'�"'

;I f" ' Le, u Ia pai." e .o SIstema de ta de 111 J d f' I. , . "

I
\' - J"

1 la .o )ra e .o eer.o qne ser
d.ovitch f.oi

_ conquistand.o a c.onf(, dólares, E a süil vída na capital
' '

; ."';,_,...,.. - a ta tensao; jóbllla defeitu.osa Ye.. 't, t ,'" r
'

-

de
' f ,.� -' ]

,
' , ve an .o para alun.oS c.om.o pa,r!\

ança, daqueles que -a r.odeavam, ,Dm, ,americana estava' r.odeada um
' as sUJas, p.ol.os das veias a di3tan-: t,.. ' ,

'

'

,
,

"

1 d I
mes I es, para aUXIlIares de eélJuér-

dia realiz.ou Ullla excursão att!, P.or-' 'lux.o fantastic.o, C.om.o mais tarde ela Irregu ar .o nucle.o central '

ri 't'
'

,,' O ,'t
-

't '

'ClO e ,c escn 01'10, como-para C.o-
tsmol1tlt e Orkney Islands, .onde as se veiu a saber, a antiga' espiã gas-,

,

U r�s, pel'l .os n� assunto a,',rl- mercial1tes, g�larda"livr.os c.on1:abi-
manuf<>luras de canh.ões t,r, ob,al,hp- tava, (Il!arenta dóhirés' diári.o ,ii em

buem .o gast.o exceSS1V.o de (tas.ol; r"� l' t '

.. , , ,

., ., "'" .' 'o, IS as e para quant.os d
'

,

florC,$ para at;l.ornar seus aparta-'. aos, frei .os defeituQs.o!; com lona's: ", ese,larem,
--,

" .',"
,

,

I
sem 0 c.oncurs.o de pr.ofess.or ad-

ment.os llQ I-I.otel Wa!cl.orf Astóda,,- gas[a,s e �atldnandp', .p�ell,s c.O.l,U rhec i! ql1irir c.onhecjment.oS práticos � �ú-
'Frequentéin,cllte/' C<-)l1virlava,' iti' sua "

l(jlOS Pfress�.o .01" C[II.lC q ll1dI�ada e

1'0'-1' lid.os ele c.onta,hilidadtt mCI';antii
.

Duque deAIbur-lIér-
mesa p.olifj�.os e, dipl01�lat.ás' ple\os, ,.as .ora u.o a 1l11ament.o, "

, , ....

, '

A 1 I 'f'
'.

d I Compreende ClllC.o partes' la No-
'

quequais ficava a.o par do pensàlnell�.oc U)J'] lcaça.o .o m.ot.or é iam- -

d D' 't C' " 1 ,

.oficial sôbl:e a guerra, 'SU(1 11:jÍiir bem muit.o imp.ortante' má lubriq-I joes l� ,Ire� � q,mercral, c.om um; MADRID 8 (R) - Acaba

licl...'\f.le ,p,ar,.a intr.oduzir-se nos, clreú- f'
, , caçã.o aumenta .o' c.ons:lll1.o e arr�li� I

.orll1Ll �n.o c.ontend.o 40 mQd{)loS; de,
I
de ser anunciada fi morte do

l.os difl�JIJl1ente penetrad.os, era DESCE QUE KOLYNO$ foi des- na .o m.ot.or' ]).oa lubrificação é !ln � I requerImentos, �leclaraçõcs" e(i).)ltr,�- duque de Alburquerçu!. o Gratlde

I
: coberto,!;li! trintil' annO$

, I.

j
t.os etc' I d E h d

'

àp.oiada pela �:tta grande audácia,' passados, irmumeros qenti�
garantia para a vida d<:; seu m.otor 2<1 _ T'cnÍe- . ",a span a

': et�ntor de vários

SÍlas preferencias ,eran' ,fÍ�'I';g,;(J,no'l' f "t" d'
, e para seu b.ols.o, Por t�'ta l'a?a"O

,.'
,

,�, ,a eom�r;eral, desd� tltulos e amIga do rei Afonso
� , • '" ripO;; �111- t�ntll,.fi !m1tar ,

'
- -",<, 'J

.. , generalIdade sôbre .o C.oll'lbrCI'.o' XIII '

t
'

'I' 'j'd c.onv�m u,sar. o 're::><ac.o l\'f 'l.o 0'1 _I � , " '_' "

"

,as,
a.oS ageh es e.omerCIaIS que r,ea ,l.� I sUa;; !';UJólel'lOres qUIl I ades,

, -, ' ,Q rI, , operaçoes baneanas; I.,__�, -'-__:....!!.�'__.;;';;_;
zavám .os embarques d.os pr.odl1tos 'I .mas mm)mm fpi bem sucre- �X��:�ã�so���e.o l��nlt:�:n�it�ra,lor c, ai

' 3a, - COl'resl>ond�ncia Com'ercial, '

N..tlelas d. BI._a•••
por conta dos aliad.os, Por in ter-

: �ido" .'..',', I a malOl' desde circulare:;;., á$ <:'>artas come
médi.o deles ficava a es'piã' sabe�l';'-,' ", Kolynos liínpa os dentes qllll.ometragem c.om men.or c.onsumo "

128 ",'
,

'

1;-'1melhor e ,sem causar damno'
' 'CIms -

..
' l1wclet.os;, 'FESTA E ',,' ,

(fº 'da data da p;:trticla d.os vapores' -,-restaurando rapidamente
de gas.ohna, e men.ores despesas 'çle 4" M t

,,'
,

, .' D NAVEGANTES

e, �los ''',',a, n'e!!ament.os ql,le levaV�lm ,I, - e.onsertos.'
,'"

',-:- a �matr�a OQnl�.r;-ctal, eles'-
"

,

" � ,.o brilho e branCl-lfllllatl.)l'aes, ' , de dl,vIs.or fIx.o flS operações de I
A C

,'- ,','
d 'd' ,

'r"
* ,.. Os S;lJbma,rin.os completaval1l sua' , ,'_' , omlSS80 ,�,nca�rega, a 'QS les·

o NAVIO QUE NUNCA CHEG.oL: tarerfa, jmpedindq fi ,chegada a seu
H;;ii occeite subSlitutos-ipsista no ca��b!O.:._ç'flrHtal�zaçao� tabelas, et�,; t�tmi em horir� a No�sa SenRO-

Uma tarde, .o ee]. Flick recebel,l destinQ da maiOl'ia dos n?vi.os, mui-
;"elh�r creme dental- Kolynoll

a ; Escnt�raça� MerçantIl. ra, dos Navegantes, pee!-t'.,nos ter-'

ordem para apresentar-se a.os seus tós d.os quais eram cemduzic41s {tOS Aulas de �ontahiUdade c�m � �:sellv0IvImen�.o q�� �e, pó- nali publico. mais Uma vez. que

.superi.ores, S�h ass.ombro n�.o te. p.ort.os alem,ães, '

'

�NT�� 1� É 21 HORAS de,eXlgu ?C ul11.h.oJu pro,fisslQ-nal" a referida festa tieou transterida
ve limites a.o c.onhecer t.oda a VI:l', Mas, a ativí�ade que

Õ

desenv.ol- ,Prof. TARGINO SEA"RA Pel� m�t��.o, do, Prof. eNlson., para o domingo pr{)ximo. !fi
d

M.onça.o S.o Ilao aprende q\l,€I;ll klãQ d t
- "'.

ade. Madame HesquetJl era IllIl,S via não �ra suficiente para ,cnv.ol.. �UA BOCA�U·VA'N. 8� Q quel'
"

-

-' ,o corren e e uao'pata OulQ 39,
____________________---_

'
' .. ', .:__ _

" como por engano f«;li"publícad0.

T e a t r o .A 1 v a r o d e C
Se'xta�feirâ,' d'ia 15, co'm
Fe'stival de Arte, com lindo, bailados

Uma dlscfputade Ana" Pawlova .provccou 'a

"

Blumenau-S. Càtarina),

HOMENAGEM A UMA DAS
VITIMAS DO' "CAIRú"

Bi.o, 9 (A. N.) - El1'tr� .os tripu­
lantes do "Cairú", um d.os navi.oS:
brasileir.oS p.ost.os a pique p�la sa- �
nha, nazista, figurava .o, jovem Ben­
jamim Franklim Pereira, catarinen�
se, filh.o de Itfljaí e de�cendel1te de
uma fmnilia de tradições naqueie
mqnieipi.o, Ag.ora, chega dali n.oti­
cia de que a p.opul!1.-çilo de Itajai
aeaba de se 'dirigir ao prefeito, sa�

licitand.o seja dado 0' n.ome do ma­

l.ograd.o manI}€} a uma das nlas de
sua ter\'8: �1;atal, conlo, h.omenagem
á s.m� memória.

' ,

a r v a'l'
, � ,

'inici'o és 20, h'oras.
russós e· outros �um�ros de sensação

....
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raciona
nt o de gasolin

inda- ha
me

As disposições ,do
A

nosso, governe verdadeiras
o Presidente Vargas vem examinando atentamente oca-' ficar que vários problemas r�lacionados com o racionamento se

S9 da gasolina no Brasil em face da necessidade urgente de efe- j achavam afetos a autoridades diferentes, cuja atribuição por mais
. tuar o racionamento. Tendo chegado a conclusão de que o aesun- \ rápida que fosse feita, poderia ocasionar demoras prejudiciais.
to' estava apresentando maiores dificuldades pela ausência de um � Depois de longamente estudado o assunto, de acordo com as ins­
orgão central contraiador e executivo que pudesse abranger com truções do Presidente da República, os Ministros e demais auto­
suas providências todos os detalhes do problema CJ Chefe do Go- ridades assentaram a necessidade de ser elaborado e submetido á
vêrno determinou aa última 3a feira que se reunissem as autor i- assinatura do Chefe do Govêrno um projeto de decreto-lei, COR'

dades a .quern estavam afetos os vários problemas ligados ao ra-" substanciarído as própr ias sugestões do Presidente Vargas. Ao
cionamento para o estudo conveniente do assunto e traçar as li- Ministério da Justiça' foi então afeta a redação do ato. Hoje ao

nhás gerais de um ato governamental, que centralizasse o proble- despachar cem o sr. Andrade Queiroz no expediente habitual, (1)

ma e suas soluções. Cumprindo essas determinaçêea reuniram- Presidente Vargas examinou detidamente a minuta redigida no Mi­
se, na sêde do Conselho de Segurança Nacional os Minis· nistér io da Iuatiça. Foi' então lavrado o seguinte decreto-lei que dispõe

A' G'A"ZETAtros da Fazenda, Exterior, Trabalho e Justiça conjuntamente com sobre o abastecimento -e racionamento do consumo do petroleo e I

o Interventor do Estado do Rio, prefeito do' Distrito Federal, � seus derivados ern todo o territorio nacional, e que será publicado
'

,

.

,

.

presidente do Conselho Nacionàl do 'Petroleo, gal. Pinto e Andra- l no "Diuió Oficial", _' .
. ,

de
.

Queiroz, chefes do gabinete militar e civil da Presidencia da I Art. 10 -Com.pele ao Conselho Nacional da Petreleo to J LLADORepública. O gal. Pinto e Andrade Queiroz, iniciando a reunião mar providencias destinadas a assegurar em todo o territorío na- Diretor�Pr�pr'iet8rio A IRO CA
.

.

comunicaram que o Presidente Vargas 'examinando detalhadarnen- I cional' o abastecimento e o racionamento do consumo do . petrô Florian6'polis, 9 de I'ilaio de 1942 '

te, o assunto havia· c�e�ado a <:oncll;lsã� de que as p�ovidencias! leo e seus det ivados Às autoridades federais, estadu�is e munici-
,._ "

�;:le��:.â��i�is:c:s���::OI���: :�cr���:o od��m.S.il �rg�:���;m����IN'--""_-O--me'a-dona vesp-e'rCl IOficiais sul-americanos
da gasolina com autoridade para deliberar, sob a orientação do'

. .

I·
.

_

. próprio Presidente da.República, a respe!to de todos os 'proble-,' . ".
' c·hegam a Inglaterra.

mas correlatos." Achava o Chefe do Governo que o Conselho Na, I ..

cional �o Petrole� �everia ter suas f1:ulç0es ampliadas, passando i . . BERNA, 9 -(R)-@ rádio de Vichy' tevelou que o gene-
�e orgao apenas o�lenta.dor? organizador e, executivo, no sen- -ral Afre'd Guiliemont f6ra nomeado comandarite" em chefe de
tl?O de poder derniaar imediatamente todo o problema com ara- Madagáscar exatamente um dia antes do ataque britanico,
pidea necessaria. .

A esta conclusão chegava o Chefe do Govêrno por vedo
I

I

Vichyel1l guerra COID os;
�. .

" Estados
'

Unidos I mar; qU�������a9 a\���'�-;�ri��i�:�;� �fr��é�c:b�ro��eir�nf���
tre a Russia e a Carelia, toi repelida em tres pontos diferentes.

NOVA IORQtJE, 9 (R)-Comentando a ação dos aliados
ocupando l,VIad-agascat (1) jornal "P. �." escreve hoje: ,ipara .to- I. M0SCÔU, .9 (A., N.)-A emissora local divulgou o se Rio, 9 (A. N.) - Informam de de 'outro nazista de nome Werner
dbs os :Hii&:'e objetivos, -Vichy, está atualmente em guerra "com gutnte:. Fortaleza que em poder do alemão Timm foi apreendida certa quan-

03-' Estados Üaidos. Vichy' está defendendo Madagascar, não para
i

.. �«A .campanha de Inverno dey .

ae exército russo a Adoy Lebholtz, preso 11<1 vespera,! tidade da material de radio, o qual
. si, mas para o "eixo".

' .

í pssslbtltdade de desenvolver a su:a prpprta ofensiva da prima-] foi apreendido. pelo diretor regio-: está sendo examinado.
!

i Vera, e que _provavelmente determm.ara urna ofensiva geral dos nal dos Telegrafas, copioso mate- O RECOLHIMENTO _ DOS BENS

. WASHINGTON, '.� (R)-G> presidente Roosevelt conferen-, Es_tados Uotclos, Inglaterra e Russla. rial de radio que se achava oculto DOS SUDITOS DOS PAISES
.

. . .
.

dos
nos fundos de uma oficina de 'con-

.

DO EIXO
.

dou demsradameate .sebre as filrok>lem.as da est,rategia de : guerra, Uma comissão "a:-à confiscação dos' bens
1 M b II o I K A ,'" sertos que o mesmo possuía. O 111a- Rio, 9 (lI. N.) - O decreto-Ieí

com o genera. ar s a e cem
'

a oll.rante. rng. seguir, ·mar-j súdito:; do eixo terial foi catalogado e transporta- baixado pelo govêrno, estabelecen-
C0U cenferencia durante cIl almoço, com (;) sr. Cordell Hull, pre-

do para a Diretoria Regional, ten- do 110'r111a5 sôbre o recolhimentosumivelmente, sabre a situaçã0 critica com. a frança, Depo'is, o '-', '

Gabinete será teÜniclo.
. RI®; 9 (A. "N.)-Um vespertino informa qUe, para a exe· do sido do 'mesmo cientificado o cIos bens se sllditos dos paises do .

cl:1çã@ do decreto do confisco de bens dos sl:lditos do -Eix0; no· major Landry Sales, diretor geral Eixo para garantia dos danos cau- .,
mear.se-á um éomissão especial, ql:1e tamará· as medidas neces- do Departamento' dos Correios, e sados i propriedades brasileirSl�?,
sárias. Telegrafas. Tambem na residencia em consequencia de atos de ag/e::;-

s.ão praticados pelos citados l�aí�es,
cogita 'lambem, dá· instituiç-ão..,Ade
uma comissão par,a executa-lo em

seus variados aspectos; Expedidas
as� instruções. baseadas no decreto
eui. questão, fQj, depois, baixado ou­

tro decrçto prorrogando o prazo
para a apresentação de· declarações�
até 31 'de maio corrente. 'Tendo,
agora, corrido a noticia de que ia
se proceder ao balanço dos bens

I dos suditos do Eixo, e bem assim,
que seriam aumentadas' as taxas es­

tabelecidas pela lei, em virtude do.

I afundamento do. "Parnaíba", "O

I Globo". procurou apurar o· que em

verdade, havia, No Banco do BrH�
sH, no·' De,part.amenio de Gambjo,
l�ão haviain reeebilfo qualquer ins­
trução nesse sentido. Na Fiscil1k

___________� ---- ----�------------I zação Bancaria· lambem informa�,'

Iram a reportagem qele só depois de
nomeada a comissão prevista clTl

1.lei é que serão tomadas qllais(rlier
I outras medidas.- Acr�dita-se que a

referida comissão, a quem ficará.
confiada a i�)portal1�e missão, seja
nomeada dentro de breves dias.

(Das 9 ás 12 e das 2' ás 5)
Resldencia �'La Porta Hotal'�, apartamento 112
\ Caixá-Postal 110 -.' Fone:· 1277 A'�----.--------.--I ....

únicas

Destruidos ,3.5 aerodrolDos
SYJBN'EY, .� (�)-Repetides e bem

de avi�ção aliada destruiram,' praticamente,
Salamaua. na N6va Güirté, donde partiram
àtacar�m a Aushalia.

sucedic;los ataques.
os aerodromos > de
os jaJilóneses

Destroier afundado
LONDRES, 9. (R)-ü almi'rantado anuncia que o des­

troler de S. M., «Jaguar» c(i)m�lnclado pelo tenente Tyrwit, foi
afundado. ·0s parentes das 'vítimas foram aVis'adol:), .

I Dr. NEWTO� 'D'AVILA-I
I

'1 de· regress1t do Rio de JaJieiro, rea·

i·

brio o seu eODsnltol'i�.
'. 'I._'II,._·..nu" VI)'OB' MEIRELES� 28

Diarimente das 16 ás 18 horas. .

.�--�--��---�----�---------------------------

'. O' advogado Accacio
comunica· aos seus amigo.s e

mudou o seu escritorio para a

n° �3:

Moreira
clientes que
rua Deodoro

�-----�--�-�-_._'---�------------

"CONTABILIDADE �tRCANIIL"
pelo Prof. Dr. Nelson Benja1min ,Monção
AMIGO LEIT€>RI Adquire essa obra, e; queren­

do, brevemente serás um babi! guarda�livros ou contader.

PREÇO: 1 volume cartonado, com 472 pgs. 25$006'
1 volume encadernado" " " 35$000

PEDIDOS AO AUT.oR ou' á CASA MONÇÃO-Rúa l;\iar- .

seUÍ,esa N. 27S-SÃO PAULO.

I',
N(,)T�:-O' autor encontra-se nesta Cspital, hospedado no

LA PORTA HOTEL-Quarto n. 3.25, onde aten�
de de �2 ás 13,30 hotas e de 18 ás 19,30 horas,
até C) dia 12 deste mês.

que

pais observarão e tarão cumprir as recomendações . e instruçõe
expedidas para .êsse fim, e lhes prestarão informações que selici
tarem.

_ .' ;'
.

Paragrafe único-Quaisquer informações e dados estatísti
cos relativos ao abastecimento e armazenamento' de petréleo
seus derivados somente poderão ser fornecidos ao C(,)ns�rho Na
cional de Petróleo e por este orgão ministrados ou divulgado
quando consentido.

Art.. 2_o-Esta- lei entrará em vigor na data áe sua publi
cação e revogadas as disposições em contrário.

LONDRES. ;) (Reuters) Chegou a um por to brit âni-
co um grupo de oficiais de 'marinha, sul-americanos representan-

I
do a Argentina, o Chile, o Perú, o Equador e o Uruguai, que
veio á lnglaterra a convite do Govêrno. Esses oficiais, provável­
mente, permanecerão oeste país pelo espaço ,de um mês, no de-

i
correr do qual visitarão impor tantes estabelecimentos civis e

militares.
.Na frente - russa

CAMPANHA CONTR·*, o
NAZI�FASCISMO

Che�aram as

Grandes novidades de

Inverno
pura

A ·Modelar
Artigos para senhoras,
homens e crianças.

.
.

NO:fr�I�ETTEOL�g��FO�C�-. ��

AS,sumiu, <ilntem,'o cargo de ó'f-
<

retor regional dos Correios e Te·
legrâfos, neste Estado, o nosso

distinto conrerraneo sr, JcãG
Alcantara da Cunha, que foi
muito cumprimentado.

---------------------------------------��--�-------

Alelllanha prepa,ra..se

resistir á invasão
, I

p�J;a
EST0COLMO, � (A. N,)-Surgiu n$\7a divergencia eri­

trs Hitler e seus generais, em virtude de não quererem estes que
seja-lançada a ofensiva geral mi frente russa, pois olham' com

descontia�ça "a perspectiva duma 0fensiva aliada na frente óci­
dental, mostrando-s€, por ISso, oastante inttanquilos,

tuiclos de tropas de assalto e destacamentos nazistas que lutarEm
várias vezes nas cidades alemãs antes de Hitler ter assumido o

. .

I

govêrno.
. ,Essas ferças são 0rganizadas principaimente nas gr ande$!

cidades industriais alemãs.
MOSCOU, 9 (A. N.)-A emissorà local divulgou que os

alemães estão se retirando ao longo de toda a frente de luta, em

consequencia da pressão russa, sendp acos�ados peJa ret�gú�rd�
peloa �uerrilheiro's, que es ataC:Pom impiedosamen�e.

. ESTOCOLMO, 9 (A. N.)-Informam de Berlim que es-

tão sendo organizadas apressadamente na' Alemanha cóntingen·
t�s armadQs especiai!', destfnados � lutar nas ruas, sendo consti·

';

.

I

I
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